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Editorial

Que o brilho da estrela de 
Natal ofusque as nuvens 
negras que pairam sobre 

o Lar de Cerveira

 Pairam nuvens negras nos céus de Vila 
Nova de Cerveira tapando o intenso brilho que 
deveria existir, dada a aproximação da estrela 
de Natal.
 E é pensando no Natal que deveria ser 
de muita esperança para as sete dezenas de 
idosos do Lar Maria Luísa, que esperamos ver 
solucionados alguns graves problemas que, 
neste momento, afl igem aquela casa de assis-
tência à terceira idade.
 São as nuvens negras da ameaça duma 
possível redução de quase metade do número 
de utentes se certos melhoramentos não fo-
rem executados. Nuvens que, só com o brilho 
da estrela de Natal, poderiam ser afastadas se 
houvesse dinheiro para realizar um número sig-
nifi cativo de obras.
 «Nem só de pão vive o homem», se-
gundo o evangelizado pelo principal obreiro da 
mensagem de Natal, pois há outros valores a 
ter em conta na vivência do ser humano.
 Devem-se cumprir as regras, dizem os 
legalistas. Deve-se ajudar o próximo, dizem as 
pessoas de boa vontade.
 Só que, às vezes, o excessivo rigor para 
o rápido cumprimento de certas normas leva a 
angústia, onde deveria existir o sossego.
 Podem não haver problemas (não há 
mesmo) com a falta de pão, mas existem outros 
benefícios necessários ao corpo e ao espírito 
que são precisos salvaguardar. 
 Que futuros natais teriam pessoas que, 
no ocaso da vida, fossem retirados dum lar do 
seu concelho e transferidos para lares de terras 
distantes?
 Que sentiriam familiares que sem gran-
des meios para utilizarem transportes, viam-se 
quase impossibilitados de visitarem os seus pa-
rentes.
 Sentiriam, todos, uma grande tristeza 
que só a compreensão e a ajuda daqueles que, 
no setor, ostentam o poder, conseguiria evitar.
 E que se evite mesmo é o que pedimos 
nesta quadra para que o brilho da estrela de 
Natal consiga ofuscar, por completo, as nuvens 
negras que tem pairado, em Cerveira, sobre o 
Lar de Idosos Maria Luísa.

José Lopes Gonçalves

É NATAL...É NATAL...

BOAS-FESTAS E FELIZ ANO NOVO

NA PÁGINA 11

Cidadão 
alemão, que 
viveu em 
Cerveira, foi 
condenado a 
seis anos e dez 

meses de prisão por abusos a 
menores 

NA PÁGINA 11

Papelaria Luís Pedro, um 
estabelecimento de 
referência em Vila Nova de 
Cerveira, fecha portas ao fi m 
de 41 anos de atividade

NA PÁGINA 10

Safra da lampreia, no rio Minho, 
tem início em 4 de janeiro e do 

sável em 15 de fevereiro 

NA PÁGINA 2

Atleta do Clube Desportivo de 
Cerveira marcou sete golos 

num só jogo de futebol

NA PÁGINA 11

Em assembleia geral 
extraordinária da Santa Casa 

da Misericórdia de Cerveira 
foram discutidos diversos 

problemas
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RECEBEMOS
 Entre os dias 18 de agosto de 2009 e 25 de agosto de 
2009, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuida-
des os seguintes assinantes:

 Manuel Sá Mendes, da Silva; Assis Soares Amorim, 
da França; D. Adelaide Araújo, da França; Joaquim Felgueiras 
Costa, de Lisboa; José Emílio Martins Gomes, da França; Jo-
aquim António Cunha, da França; D. Maria Virgínia Teixeira, 
de VNCerveira; João Assis Castro Melo, de Lisboa; Cipriano 
Cunha Lameira, da França; D. Branca Rosa Cruzeiro Seixas, 
de S. Pedro da Torre; João Moreira Afonso Ribeiro, de VN-
Cerveira; D. Maria Carmo Cunha, de Gondarém; José Barros, 
dos E.U.A.; Manuel Lima do Poço, da França; Filipe Joaquim 
Cunha do Poço, da França; D. Ana Fernandes, do Canadá; D. 
Maria Élia Gonçalves, dos E.U.A.; Dr. Claudino Arrieira Pinto, 
de Lisboa; Sancho Francisco Costa, de Lisboa; Manuel José 
Cunha Cabral, de VNCerveira; D. Maria de Fátima Pinto Rodri-
gues, da França; Nuno Álvaro Gomes, da França; Laurentino 
Pereira Vaz, do Cacém; Heitor António Castro Silva, de Lisboa; 
D. Maria Fernanda Vieira, da França; Domingos Mendes da 
Silva, da França; João José Barbosa Costa Pereira, da França; 
Alexandre Sousa Jesus, de Lisboa; Amândio João Martins Al-
ves, de Gondarém; José Carlos Cruz Costa, da França; Inácio 
Mendes Lima, da França; D. Maria da Conceição Nogueira Are-
al, de Lisboa; José Moreira Cale, de Lisboa; Sebastião Augusto 
Teixeira Dias, de VNCerveira; D. Anne Marie Petri, da França; 
António Augusto Valente, da França; Manuel Joaquim Ranhado 
Gomes, da França; D. Aida Conceição V. Crespo Martins, de 
Almada; Américo Nascimento Purifi cação Pereira, de Lisboa; 
Francisco Cotrim Godinho, de VNCerveira; Manuel Monteiro 
Bouça, de Roussas; Gabriel José Rodrigues, da França; D. 
Maria Odete Amorim Gomes, da França; António Pereira Oli-
veira, da França; José Emílio Rodrigues, da França; Joaquim 
Nascimento G. Couto, da França; Augusto Jorge Gomes Con-
de, da França; Benjamim Augusto Silva Conde, de VNCerveira; 
Arlindo Melo, da Amadora; António Ferreira Miranda, da Ama-
dora; D. Maria Adelaide Martelo, de Corroios; António Purifi ca-
ção Pereira, de Almada; Manuel Vicente Correia Encarnação, 
da França; José Emílio Brandão Martins, de Lisboa; D. Filipa 
Alexandra Tiago, de Penacova; José Manuel Giestal Tiago, de 
Reboreda; D. Rosete Maria Lopes, da França; D. Paula Poço, 
da França; D. Rosalina Correia Pires, de Campos; D. Assunção 
Carmo Sá, de Arcozelo; D. Irundina Maria de Sá, da França; 
António Gonçalves Silva, da França, António Jorge Guerreiro 
Couto, da França; João Batista Silva Gonçalves, da França, 
Salvador Gonçalves Araújo, de Lisboa; António Martins, da 
França; e José Bouçós, de VNCerveira.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de ma-
nutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem 
da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e 
aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.

ADCJC participou no 
Campeonato Nacional 
de Remo Indor 2009

 Realizou-se no passado dia 5 de Dezembro, no pavi-
lhão multidesportos de Coimbra, o Portugal Open de Remo In-
door. Este evento constitui a principal prova nacional da vertente 
indoor do remo. No total foram 533 os atletas presentes em re-
presentação de 33 clubes. 
 Refl exo do grande esforço colocado pela Direção da 
Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira 
(ADCJC) no crescimento dos escalões de formação, registou-
se a maior participação da última década do Clube Cerveirense 
neste evento, com 16 remadores.
 Para os atletas Cerveirenses esta foi a primeira com-
petição da época 2009-2010 e a primeira vez que participaram 
numa prova nesta vertente do remo. 
 A estreia foi bastante positiva. De uma forma geral, 
todos bateram as suas marcas pessoais e revelaram um forte 
espírito competitivo na defesa das cores do clube cerveirense. 
 O destaque nesta deslocação à cidade do Mondego vai 
para os jovens David Cerqueira e Daniela Ramos que, no esca-
lão Infantil alcançaram o 5º lugar entre os atletas portugueses. 
Os restantes infantis da ADCJC, Samuel Pinto, Bruno Correia, 
Abílio Cunha, Pedro Gomes e Rafael Carvalho classifi caram-se, 
respetivamente, no 14º, 21º, 23º, 28º e 30º lugar da geral. 
 No escalão de Iniciados, João Gonçalves também se 
destacou ao alcançar o 17º lugar numa prova com mais de 50 
participantes. Alexandre Pereira, João Brito, Filipe Melo e Ivo 
Carvalho fi caram, respetivamente, no 22º, 37º 40º e 41º lugar 
da mesma prova. Em femininos, participaram Sara Cantinho e 
Cláudia Dantas, que alcançaram o 19º e o 21º lugar, respetiva-
mente.
 Por último, no escalão Juvenil, a ADCJC participou 
com os atletas Rui Marinho e João Correia, que alcançaram, res-
petivamente, o 21º e o 27º lugar da geral, naquela que foi a prova 
mais participada do evento, com 84 atletas inscritos.
 Até ao fi nal do ano deverá fi car defi nido o calendário de 
regatas para 2010, pelo que, já a partir de Janeiro, os jovens re-
madores da ADCJC deverão ter a oportunidade de demonstrar, 
também na água, os frutos do seu esforço nos treinos.
 A Direção da ADCJC, para além de registar com agra-
do os resultados obtidos pelos atletas, agradece à Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira a cedência do autocarro em que 
se deslocarem a Coimbra.

Tiago Martim  no Torneio de 
Natação de Preparação de 
Infantis de Barcelos

 Tiago Martim, Infantil B do Clube Desportivo Ancoren-
sis - Serralharia Ribeiro, esteve na prova de 200 bruços, que 
venceu, fi cando a 13 centésimos de segundo do TAC para os 
Campeonatos Zonais, que esta época se realizam na Piscina 
Municipal de Ponte da Barca, perfi lando-se ainda, como grande 
candidato ao título regional nas provas de bruços.
 Os três atletas infantis presentes na Piscina Municipal 
de Barcelos, bateram 20 recordes pessoais, o que é digno de 
registo. 

Facto invulgar
- Um avançado do Clube 
Desportivo de Cerveira 
marcou sete golos num só 
jogo de futebol
 Regressado, este ano, ao Clube Desportivo de Cervei-
ra, onde já atuara entre 2005 e 2006, o futebolista Hermínio Fon-
seca da Silva, mais conhecido por Hermes, conseguiu a invulgar 
proeza de marcar sete golos numa só partida.
 Isso aconteceu no jogo Cerveira/Raianos, a contar 
para a 8.ª jornada do Campeonato da 1.ª Divisão de Honra da 
Associação de Futebol de Viana do Castelo, disputado no Está-
dio Municipal Rafael Pedreira, onde a equipa local venceu por 
sete bolas a duas.
 O referido atleta, que nasceu no Rio de Janeiro (Bra-
sil) em 16 de março de 1980, já jogou no Olhanense, Vianense, 
Esmoriz, Madalena e Valenciano. Presentemente está ligado ao 
Cerveira.

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA

INFORMAÇÃO/COMUNICADO
 A Comissão Administrativa do Clube Desportivo de 
Cerveira, NIPC 501 714 057, com sede na Rua 25 de Abril, 
n.º 14, freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, nos 
termos do artigo terceiro, parágrafo único dos seus Estatutos, 
vem para os devidos e legais efeitos informar que irá proceder 
à revisão e atualização do fi cheiro de sócios efetivos e respe-
tiva renumeração.
 Nestes termos serão emitidos novos cartões de só-
cio com a numeração atualizada, pelo que os sócios com quo-
tizações em atraso, superior a um ano, deverão liquidar as 
respetivas quotas, no Estádio Municipal Rafael Pedreira nos 
dias de jogo ou na sede do Clube, até ao dia 31 de Dezembro 
de 2009.
 Alertamos que a não regularização das quotas im-
plica a aplicação das sanções previstas nos Estatutos.

Vila Nova de Cerveira, 11 de dezembro de 2009

A Comissão Administrativa

Voleibol Clube de Cerveira à 
procura de experiência
 Decorreu no dia 12 de dezembro, no Pavilhão Munici-
pal de Desportos de Vila Nova de Cerveira, mais um jogo para a 
1.ª fase do Campeonato Nacional de Juvenis Femininos, tendo o 
Voleibol Clube de Cerveira recebido o Sporting de Braga, tendo 
este vencido por 0-3.
 Equipa ainda muito jovem, o Voleibol Clube de Cer-
veira, segundo os seus responsáveis, tem como objetivo, nesta 
fase, ganhar experiência para futuros jogos.
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“Dia da pessoa com defi ciência” 
no Colégio de Campos

 No dia 3 de Dezembro, assinalou-se o Dia da Pessoa 
com Defi ciência, uma atividade integrada no Plano de Ativida-
des. A problematização do conceito de “normal” serviu de ponto 
de partida para uma palestra que teve a presença de uma pes-
soa invisual, que contou a sua história de vida.
 Na realidade, a sua intervenção serviu para mostrar 
aos nossos alunos de 5º, 8º e 9ºs anos, que qualquer um de nós 
pode nascer “normal” e por alguma circunstância da vida, passar 
a ser uma pessoa com Defi ciência.
 A sessão também serviu para sensibilizar os alunos 
para a problemática e sobretudo para a necessidade de todos 
nos ajudar-mos uns aos outros, e o direito que todos têm a serem 
felizes.
 O nosso convidado, Sr.. Benedito, oriundo de Braga, 
terminou a sessão com uma demonstração musical, ao nível da 
execução e canto, que permitiu que alunos e professores pre-
sentes, melhor percebessem que ser invisual não impede de ser 
uma pessoa “normal”, integrado e feliz.

A Diretora Pedagógica
Margarida Barbosa

Visita de estudo à tipografi a 
“Gráfi ca do Minho”

 No dia 25 de Novembro, as turmas do 1ºC e do 2ºA do 
Centro Escolar de Cerveira, foram visitar a tipografi a “ A Gráfi -
ca do Minho” localizada em Caminha. O nosso objetivo principal 
para esta visita foi saber como funciona uma tipografi a.
 Ficámos a saber que a Gráfi ca do Minho foi fundada 
no dia 2 de Julho de 1952, por Humberto Loureiro de Fonseca 
Lima e, que atualmente é gerida pelos seus netos Paulo Lima e 
Humberto Lima.
 O gerente da tipografi a mostrou-nos como esta evo-
luiu através dos tempos. Visualizámos as primeiras máquinas de 
composição e impressão manuais.
 Como este meio é competitivo tiveram necessidade de 
mudar de instalações e para um equipamento de pré-impressão 
mais moderno. Dispõe neste momento de máquinas de offset e 
de acabamentos, entre as quais destacamos: computador onde 
se faz o impresso, corrige-se e fazem-se os fotolitos; máquinas 
de impressão de uma cor e de duas; máquina de lavagem das 
chapas; máquina de dobrar; máquina de agrafar; máquina de 
furar; máquina de picotar e máquina de cortar (guilhotina).
 Neste momento a tipografi a tem cinco operários: uma 
desenhadora gráfi ca, dois que trabalham com as máquinas de 
impressão, um que trabalha nos acabamentos e dois gerentes, 
todos residentes no concelho, exceto um.
Todas as máquinas existentes na tipografi a são estrangeiras, de 
origem alemã e as tintas utilizadas na impressão são produzidas 
em Portugal.
 Ficámos satisfeitos por descobrir tantas coisas sobre a 
escrita que desconhecíamos.

Trabalho elaborado pela turma 
do 1ºC de Centro Escolar de Cerveira

Sugestões e outros registos
SENHOR DOS ESQUECIDOS... ESQUECIDO

 No lugar de Segirém, freguesia de Loivo, encontra-
se, desde tempos remotos, a linda capelinha do Senhor dos 
Esquecidos que, devido ao estado lastimoso em que se en-
contra, merece uma reparação e limpeza geral, assim como 
todo o terreno envolvente. Tal como está, é caso para implorar: 
“Senhor dos Esquecidos, lembrai-vos dos esquecidos!”.
 Seria uma interessante prenda de Natal do Menino de 
Jesus.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA ÀS PRESTAÇÕES

 Na zona do Bairro Municipal encontra-se avariado, já 
há algum tempo, um poste da iluminação pública, que fornece 
a energia a meio gás! Durante a noite, ora acende, ora apaga e 
assim se mantém durante a noite.
 Também no lugar de Segirém existem dois postes de 
iluminação, aos quais a energia já não chega há bastante tem-
po.
 Seria desejável uma visita dos respetivos serviços 
para que o fornecimento da luz elétrica, naquelas zonas, volte 
à normalidade.

BOAS FESTAS

 Ao Sr. Diretor, toda a equipa do jornal e estimados as-
sinantes desejamos um santo e feliz Natal e que o novo ano de 
2010 seja coroado com muito sucesso e nos traga a resolução 
do melhor dos nossos anseios.

Gaspar Lopes Viana

Exposição de 
pintura de azulejos
 Os formandos do curso EFA de pintura de azulejos, 
promovido pela Associação PROJECTO - Núcleo de Desenvol-
vimento Cultural, vão apresentar ao público alguns dos seus tra-
balhos.
 A exposição irá decorrer de segunda-feira, 4 de janeiro, 
a quinta-feira, 25 de janeiro de 2010 na Galerias PROJECTO, 
situada na Praça da Galiza, em Vila Nova de Cerveira.
 O curso, de dupla certifi cação, foi desenvolvido pela 
entidade formadora Gabigerh e o grupo de formandos é consti-
tuído por treze adultos que se encontravam desempregados. Os 
formandos, além de aumentarem as suas habilitações académi-
cas para o 9.º ano, obtêm uma qualifi cação profi ssional de nível 
II, na área da pintura de azulejos.
 Nesta exposição de painéis de azulejos estarão paten-
tes alguns dos trabalhos realizados pelo grupo ao longo do curso 
de pintura de azulejos.
 A exposição terá o seguinte horário: das 10h00 às 
13h00 e das 14h00 às 16h00, sendo as entradas gratuitas.
 O convite para a exposição é extensivo a toda a popu-
lação, que contamos para nos visitarem.

Os formandos

Carta ao diretor
Exmo. Sr. Diretor do jornal Cerveira Nova:

ASSUNTO: Apresentação da Junta de Freguesia de Candemil

 A Junta de Freguesia de Candemil, eleita no dia 27 de 
outubro de 2009, vem apresentar a V. Exa. os seus melhores 
cumprimentos.
 Estamos certos de que poderemos contar com os bons 
ofícios do “Cerveira Nova”, que é o maior veículo de divulgação 
e comunicação do nosso concelho.
 Sabemos que o jornal que o Sr. Dirige é uma referên-
cia incontornável no nosso concelho e uma voz que chega aos 
quatro cantos do mundo. Isso para a maioria dos cerveirenses é 
inquestionável, mas nunca é demais sublinhá-lo.
 Pela nossa parte, desde já prometemos uma estreita e 
leal colaboração e estaremos disponíveis para aquilo que achar 
conveniente.
 Despedimo-nos com elevada estima,

O presidente da Junta de Freguesia,
José Miguel Rodrigues Pereira

A secretária da Junta de Freguesia,
Anabela de Matos Venade

O tesoureiro da Junta de Freguesia,
Joaquim Luís de Amorim Barbosa

NOTA - 
 Agradecemos as amáveis referências da nova Junta 
de Freguesia de Candemil, acrescentando que estaremos sem-
pre ao dispor da autarquia para tudo que seja de interesse para 
a sua localidade.

Vila Nova de Cerveira, terra 
adotada, terra abençoada!
Vila D’Artes - Vila Nova de Cerveira
 Este meu pequeno texto tem como razão fundamental, 
apenas e tão-somente, dar aos leitores uma ideia pálida do que 
os espera se e quando visitarem Cerveira.
 Vila Nova de Cerveira tem uma localização invejável, 
encontra-se a apenas cerca de oito quilómetros de Espanha, dez 
de Caminha e a uma hora de distância do Porto, permitindo as-
sim a qualquer visitante a oportunidade de visitar a própria vila 
bem como as vilas e cidades circundantes. Venham e passem 
pelo menos um fi m de semana aqui, vão ver que voltarão.
 Na vila propriamente dita, existe uma enorme varieda-
de de lugares inesquecíveis de beleza singular a visitar. A primei-
ra que saliento é o centro da vila em cujo coração se encontra a 
antiga vila circundada pela muralha, com capela, antiga cadeia e 
pelourinho, todas as casas e edifícios mantidos na traça original.  
A Igreja Matriz, o Solar dos Castros (onde funciona a Bibliote-
ca Municipal e existem constantes exposições de Arte nas salas 
contíguas), o Aquamuseu com o seu lontrário assim como os 
diversos aquários, mostrando todas as diferentes espécies de 
peixe ainda abundantes no rio Minho, ainda não poluído, desde a 
sua nascente até à foz e ainda o parque de lazer que o envolve.
 São muitos os lugares a visitar, destaco apenas alguns, 
entre os quais a praia fl uvial da Lenta, o Inatel, o Convento de 
Sampaio com os seus jardins frondosos, uma capela singular e o 
seu museu permanente, o qual expõem obras do pintor/escultor 
José Rodrigues bem como de outros tantos famosos artistas. Lá 
bem no topo da montanha mais alta, o Cervo (símbolo da Vila) 
assim como a Sra. da Encarnação cujas vistas são esplendoro-
sas e abrangem todas as vilas portuguesas bem como galegas e 
ainda a Foz do Minho.
 A vila dispõe de uma Pousada da Juventude fabulosa, 
recentemente restaurada, aproveitando a antiga Escola Primária 
da Vila. O já referido Inatel, muitíssimo bem equipado e constru-
ído de raiz numa zona belíssima, ainda de várias pensões, bem 
como de um hotel de quatro estrelas, o qual dista apenas quatro 
quilómetros da vila a caminho de Valença.
 O Rio Minho providencia para além das muitas 
“prainhas” fl uviais, de desportos aquáticos bem como cru-
zeiros de barco. O rio refl ete não só a exuberância da sua 
esplendorosa vegetação, em diferentes tons de verde, mas 
também raras imagens de espécies migratórias de aves.
São muitas as ilhas que existem no Minho, sobretudo nesta zona, 
a maior é a Ilha da Boega que dá nome à Estalagem da Boega 
em Gondarém a simplesmente dois quilómetros de distância da 
Vila de Cerveira.
 Venha ser feliz em Vila Nova de Cerveira.

Fernanda Ferreira

Mensagem via Internet
 Há 11 anos que vivo na rua do Paço, em Campos, e, 
apesar da minha casa ter sido construída com licença e de pa-
gar impostos, como todos, a nossa rua tem buracos enormes e 
quando chove só é possível circular de todo-o-terreno. 
 Apesar das promessas durante estes 11 anos, arranjos 
(!!!) apenas os que vão fazendo os moradores.
 Se houver interesse em mostra o que ainda existe no 
nosso concelho terei muito prazer em enviar fotos desta rua, 
principalmente quando chove.

João Fernandes
(Campos)

OPINIÃO

FREGUESIA DE CANDEMIL
BOAS FESTAS

FELIZ ANO NOVO

 A Junta de Freguesia de 
Candemil saúda todos os Can-
demilenses e demais habitantes, 
saúda também todos aqueles que 
estão espalhados pelo país ou 
pela diáspora.
 Para todos vão os nossos 
votos para que tenham umas 
Boas Festas, esperando, também, 
que o Novo Ano de 2010 seja um 
ano com mais saúde, mais paz e 
mais trabalho.
 Votos sinceros dos vossos 
autarcas.

O Presidente da Junta,
José Miguel Rodrigues Pereira

A Secretária,
Anabela de Matos Venade

O Tesoureiro,
Joaquim Luís Amorim Barbosa
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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES
Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC

Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

 Laura Barros
  Mediação Imobiliária, Lda.

COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO
(Licença 341-AMI)

Rua César Maldonado, r/c, n.º 46
Tlf./Fax: 251 795 078  /  Tlm.: 936 270 512

4920 - 265 VILA NOVA DE CERVEIRA
www.laurabarros.com  /  e-mail: geral@laurabarros.com

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

VENDE-SE EM SEIXAS
Vivenda nova, no lugar de Coura de Seixas.
Boa oportunidade de negócio!
    Área coberta: 
 248 m2 x 2
    Área descoberta: 
 952 m2

Contacto:
Telm.: 963 040 429

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 877, de 20 de dezembro de 2009

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO

 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
de dezasseis de Dezembro de dois mil e nove, lavrada de fl s. 
14 a fl s. 15v, do Livro de Notas para Escrituras Diversas núme-
ro Setenta e Cinco-E, deste Cartório, Acácio Orlando Santos 
da Cunha, titular do B.I. no 7869310, emitido em 12.03.2001, 
pelos S.I.C. de Viana do Castelo, divorciado, natural da fregue-
sia de Castanheira, concelho de Paredes de Coura, residente 
na Quinta da Baldrufa, freguesia e concelho de Ponte de Lima, 
que outorga na qualidade de procurador, em representação 
de:
 Manuel Joaquim Martins Teixeira, N.I.F. 174 920 
830 e mulher, Maria Augusta Martins Rodrigues, N.I.F. 174 
920 822, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais, ele da freguesia de Sedielo, concelho do Peso da 
Régua, ela da freguesia de Coura, do indicado concelho de 
Paredes de Coura, residentes no lugar de Outeirais, freguesia 
de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, declara que os 
seus representados são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, com 
a área de mil metros quadrados, sito no lugar Outeirais, fre-
guesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-
frontar do norte com Susana Manuela Martins Teixeira, do sul 
com Cecília Ferreira de Carvalho, do nascente com Rui Manuel 
de Sousa Esteves e do poente com caminho público, OMISSO 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 6878, com o valor pa-
trimonial tributário de 193,84€. 
 Que os seus representados desconhecem o artigo da 
anterior matriz rústica e que é o único imóvel que os mesmos 
possuem na freguesia de Covas, o que declara sob sua inteira 
responsabilidade.
 Que os seus representados adquiriram o referido pré-
dio no ano de mil novecentos e setenta e nove, por compra feita 
a José Maria Gonçalves Freire e mulher, Aurora da Purifi cação 
Alves da Silva, residentes que foram na referida freguesia de 
Covas, compra que não chegou a ser formalizada, tendo logo 
entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte 
anos que os seus representados o possuem, sem interrupção, 
nem ocultação de quem quer que seja.
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição nem vio-
lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, podando-o, 
procedendo à sua limpeza e aproveitando as suas utilidades, 
pagando as contribuições que sobre o citado prédio incidem 
agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição 
por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e 
defesa da propriedade, na convicção de que não lesam, nem 
nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a posse dos seus representados so-
bre o indicado prédio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, 
factos que integram a fi gura jurídica de usucapião que, em 
nome deles, invoca. 
 Que, nestes termos, os seus representados adquiri-
ram o mencionado prédio por usucapião, não tendo dado o 
modo de aquisição, título que lhes permita fazer prova do seu 
direito de propriedade perfeita. 

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, dezasseis de dezembro de dois mil 
e nove.

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

Urbanização Cerveira, Loja 9
4920-245 Vila Nova de Cerveira

Tlm.: 964 403 327  /  Tlf.: 251 709 056

Arranjos de fl ores / Artigos de decoração
Plantas ornamentais naturais e artifi ciais

Florista

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Quinta Das Penas, 26
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Tlm. 917 704 530  /  E-mail: guerreiro-11675@adv.oa.pt

ANTÓNIOANTÓNIO
GUERREIROGUERREIRO

PEREIRAPEREIRA
ADVOGADOADVOGADO

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

Chegou o Natal. Época de agasalho e de recordações de infância mas também  
de solidariedade e fraternidade com as pessoas mais necessitadas. Tempo para 
exteriorizarmos o melhor de cada um de nós em benefi cio do bem comum.

Neste período, espero que a paz e harmonia esteja presente em cada cerveiren-
se e faço votos para que esta quadra festiva, que celebra o nascimento da fi gura 
universal de Jesus Cristo, possa ser vivida num clima de amizade entre todos e 
confi ança no presente e no futuro.

O mundo atravessa momentos difíceis e o nosso concelho, como o país, não foge 
às adversidades sentidas. Mais do que nunca, as famílias têm de saber gerir os 
seus recursos, escolher prioridades em consciência e esperar pacientemente por 
melhores dias.

Da nossa parte, tudo faremos para melhorar o bem estar, conforto e qualidade 
de vida de todos os cerveirenses, desejando, a cada um de vós, votos sinceros 
que 2010 seja um ano bem sucedido no plano profi ssional e pessoal e que os 
vossos objetivos sejam cumpridos.

Para todos, 
Um Santo Natal e um Próspero Ano Novo.

Presidente da Câmara Municipal de VNC,
José Manuel Vaz Carpinteira 

MENSAGEM DE NATAL E ANO NOVO

AUTARQUIA APROVA ORÇAMENTO COM MAIOR VOLUME DE 
INVESTIMENTOS DA HISTÓRIA DO MUNICÍPIO
Avaliado em cerca de 25 milhões de euros, documento aponta para a concretização do 
Centro Escolar Norte, 3ª fase do Centro de Apoio às Empresas (pavilhão multiusos e 
requalifi cação urbanística e ambiental do polo 1 da zona industrial), remodelação da 
Praça da Galiza e regeneração urbana da Avenida das Comunidades/Entrada Norte da 
Vila.
A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira apro-
vou, por unanimidade, as grandes opções do plano 
e orçamento para o próximo ano. Os documentos, 
que agora serão analisados e votados em sessão 
da assembleia municipal, representam o maior vo-
lume de investimentos da história do município com 
24.481.570,00 euros.

Assumindo-se com um ano de grandes desafi os 
para o município, os projectos para 2010 constituem 
uma aposta muito forte da autarquia na preparação 
de um futuro coletivo marcado pelo rigor e exigência, 
onde as escolhas efetuadas visam servir o bem es-
tar e os interesses das populações locais.

Aprovados no âmbito do Programa Territorial do Mi-
nho e Lima, encontram-se em condições de avançar 
projectos importantes na rede viária municipal, na 
rede de saneamento básico, bem como a 3ª fase do 
Centro de Apoio às Empresas com a construção do 
pavilhão multiusos e a requalifi cação urbanística e 
ambiental do polo 1 da zona industrial.

“Investimentos visam garantir melhores condi-
ções à população e serão executadas com res-
ponsabilidade e rigor económico”

Constituem igualmente particular relevo e impacto 
nos documentos previsionais de gestão, a constru-
ção do Centro Escolar Norte, em Campos, a remo-
delação da Praça da Galiza e a intervenção projeta-
da para a Avenida das Comunidades/Entrada Norte 
da Vila, obras consideradas vitais tendo em conta o 
aumento de atratividade da localidade e a continu-
ação do processo de modernização urbanística da 
sede do concelho.

A adequação da despesa do município às receitas 
que consegue gerar é uma realidade presente na 

gestão do executivo municipal, encontrando-se as 
grandes opções para o próximo ano compatíveis 
com essa exigência, apontando os melhores cami-
nhos num contexto de efi ciência e equilíbrio fi nan-
ceiro.

“O volume de investimentos que temos para realizar 
a curto prazo é o mais ambicioso de sempre” escla-
rece José Manuel Carpinteira, sustentando que “ as 
obras projetadas visam garantir melhores condições 
à população e serão executadas com responsabili-
dade e rigor económico”.

Funções sociais e económicas concentram a 
parte mais signifi cativo do investimento

Face ao forte investimento previsto, as “funções 
sociais” e as “funções económicas” concentram a 
parte mais signifi cativa do esforço fi nanceiro para 
o próximo ano, representando, no seu conjunto, um 
acréscimo de 38 por cento relativamente ao presen-
te ano. 

Aumento compreensível em virtude dos projetos en-
globados naquelas funções, onde se destaca, entre 
outros, o Centro Escolar Norte, 3ª fase do Centro 
de Apoio às Empresas (pavilhão multiusos e requa-
lifi cação urbanística e ambiental do polo 1 da zona 
industrial), remodelação da Praça da Galiza e rege-
neração urbana da Avenida das Comunidades/En-
trada Norte da Vila.

Quanto às “funções gerais” e “outras funções”, as-
siste-se a um decréscimo de 26 por cento justifi cado 
pela entrada em funcionamento do novo quartel dos 
bombeiros, investimento que, no corrente ano, ocu-
pou parte considerável das verbas afetas àquelas 
funções. A inauguração do equipamento teve lugar 
no passado dia 1 de Outubro, feriado municipal.

AUTARQUIA ABDICA 
DE METADE DO IRS 
Deliberação, aprovada em reunião do executivo, 
garante a repartição das verbas daquele imposto 
pelo orçamento municipal (2,5 por cento) e pelos 
contribuintes locais (2,5 por cento)

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira vai pres-
cindir de metade da participação variável do município 
no IRS a favor dos munícipes contribuintes. A propos-
ta, apresentada por José Manuel Carpinteira na última 
reunião do executivo, foi aprovada por unanimidade.

Desta forma, a deliberação, que será objeto de apre-
ciação e votação na Assembleia Municipal, reparte a 
taxa de 5 por cento do IRS da seguinte forma: 2,5 
por cento para o orçamento municipal e 2,5 por cento 
para as pessoas com domicílio fi scal no concelho com 
deduções à coleta.

A presente defi nição percentual visa promover um 
maior equilíbrio na repartição desta receita fi scal, ga-
rantindo um benefi cio justo aos contribuintes locais 
e um incentivo aos residentes no concelho para que 
procedam à respetiva regularização do seu domicílio 
fi scal.

Esta receita, enquadrada na Lei das Finanças Lo-
cais, representa uma importante contribuição para o 
desenvolvimento e valorização do território concelhio 
em setores fundamentais da atividade municipal di-
recionados para a melhoria da qualidade de vida das 
populações locais.
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A TODOS DESEJAMOS BOAS FESTAS E FELIZ E PRÓSPERO ANO NOVO
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Arquivo Municipal de Monção 
distinguido com menção honrosa
 O Arquivo Municipal de Monção, inaugurado no dia 12 
de Março de 2008, foi distinguido pelo Instituto da Habitação e da 
Reabilitação Urbana (IHRU) com uma menção honrosa na cate-
goria “Reabilitação Isolada de Imóveis” e a cerimónia de entrega 
de prémios teve lugar em 4 de dezembro, no auditório do Centro 
Cientifi co e Cultural de Macau, em Lisboa.
 Projetado pelo arquiteto Paulo Gomes, o Arquivo Mu-
nicipal de Monção, outrora Grémio da Lavoura, compreende três 
pisos com espaços destinados à consulta, acondicionamento e 
tratamento de toda a documentação existente referente à ativi-
dade municipal.
 O piso 0 engloba três espaços para depósito documen-
tal e uma sala técnica enquanto o piso 1 alberga a receção, sala 
de leitura, sala de fotocópias, gabinetes administrativos, depósi-
to para microfi lmes, instalações sanitárias e mais espaços para 
informação documental.
 O piso 2 compreende depósito de fotografi a, salas es-
pecífi cas para receção de documentos, higienização, conserva-
ção/acondicionamento e tratamento documental/informática. Na 
reduzida área exterior, passará a existir uma zona ajardinada 
que servirá para colocar determinado equipamento técnico.
 Um dos pontos de atração da estrutura é um poço da-
tado da época medieval que servia para fornecer água à popu-
lação que vivia dentro do casco amuralhado.  Com cerca de 1,5 
metros de diâmetro e escavado até aos 8 metros de profundida-
de, o poço encontra-se recuperado e delimitado, podendo ser 
visto pelo público que visite o arquivo.

Aconteceu o Encontro de 
Sementes em Melgaço

 Como forma de sistematizar a recolha de variedades 
tradicionais portuguesas ainda existentes, a Colher Para Semear 
fez em Setembro um levantamento na região. Este método, em 
diferentes regiões do país, tem-se mostrado efi caz, conseguindo-
se assim obter um conhecimento agrícola dessa mesma região.
 Esta iniciativa foi promovida pelo Município de Mel-
gaço e Associação Colher para Semear - Rede Portuguesa de 
Variedades Tradicionais, tendo decorrido em Lamas de Mouro a 
exposição de variedades tradicionais e a Mostra da recolha de 
variedades locais.
 O grande número de variedades encontradas neste le-
vantamento demonstra a importância destes encontros, assim 
como a riqueza da região na diversidade de espécies cultivadas 
e espontâneas, que é dever e responsabilidade de preservar.
 O objetivo claro é, incentivar o cultivo de variedades 
locais e contribuir para a proteção das sementes tradicionais, na 
Biodiversidade Agrícola.

ENCONTRAR, RECOLHER, IDENTIFICAR E DEPOIS?

 Para assegurar a vida deste património é preciso, em 
primeiro lugar, dar conhecimento da sua existência em iniciati-
vas como esta. Depois, importa chamar a atenção para as suas 
qualidades, do ponto de vista alimentar, e para a diversidade dos 
seus usos na culinária.
 A presença destas variedades nos mercados locais é, 
necessariamente, uma condição para a sua venda, devido à di-
mensão e características próprias da sua cultura. Por esta razão, 
o crescente desaparecimento deste tipo de mercados, que os 
torna praticamente inexistentes em certas regiões, deverá ser 
também tema de refl exão.
 Mercados locais estimulam produção local, produção 
local contribui para a preservação das variedades tradicionais - 
melhor adaptadas às condições específi cas de cada região - e, 
assim sendo, a população agrícola poderá usufruir de uma eco-
nomia autónoma, certamente mais estável e saudável, e igual-
mente produtiva.

A “MESA DOS SÁBIOS”

 Alguns agricultores e agricultoras da região partilharam 
connosco as suas experiências e práticas do dia-a-dia, como 
guardiões de sementes e cultura ancestral da região, tudo a fa-
vor da preservação da nossa futura herança alimentar.
 Agradecemos a  Miguel  da Rede Portuguesa de varie-
dades tradicionais e a toda a sua equipe, pelo seu contributo a 
favor desta Região do Minho.

Escola Livre de Valença
http://permaculturasendaverde.blogspot.com/
José Miguel Fonseca

Uniminho adjudica Plano 
de Transportes e Centro 
de Informação do Vale do 
Minho Transfronteiriço
 O Conselho Diretivo da UNIMINHO - Associação do 
Vale do Minho Transfronteiriço  reuniu recentemente, tendo entre 
outros assuntos adjudicado o “Plano de Transportes Públicos no 
Vale do Minho Transfronteiriço” no valor de cerca de 128 mil eu-
ros. Este plano consiste na compilação de dados, na realização 
de estudos e relatórios, para a implementação de um sistema de 
transporte coletivo integrado que preste serviços  aos municípios 
como veículo de integração transfronteiriço. Este estudo pre-
tende ainda potenciar as redes de autocarro, ampliando e refor-
çando as já existentes; criar redes de transporte entre as zonas 
rurais e os núcleos principais; interligar as redes e os modos de 
transporte; planear a intermodalidade do sistema de transportes 
transfronteiriço e proporcionar informação completa ao utente. 
Destaque para a avaliação da viabilidade de implementação de 
projetos-piloto que liguem as principais localidades transfronteiri-
ças. 
 Nesta reunião, foi ainda adjudicado o “Desenho e Im-
plementação do Centro de Informação Transfronteiriço”, no valor 
de cerca de 77 mil euros. Com este projeto pretende-se criar um 
Centro de Informação sobre a realidade económica e social do 
Vale do Minho Transfronteiriço permitindo dotar a região de infor-
mação necessária para a concretização e elaboração de proje-
tos de desenvolvimento local e tornar-se numa referência para a 
gestão adequada das política públicas de todos os projetos exe-
cutados em território transfronteiriço. Será criado um Portal que 
irá funcionar como plataforma de informação e monitorização do 
território, com publicação online de boletins quinzenais, criação 
de fóruns de comunicação, edição e publicação de informações 
territoriais; serão ainda realizadas sessões de dinamização e fó-
runs de dimensão internacional sobre a cooperação e desenvol-
vimento transfronteiriço. 

Cubos gigantes contam 
dois séculos de história 
de Viana do Castelo

 Dois cubos com 2 metros de altura estão “implantados” 
na Praça da Liberdade, em Viana do Castelo, para mostrar 2 
séculos de história da cidade.
 Num conjunto de 16 imagens estão reunidas alguns 
dos principais momentos relevantes de Viana do Castelo desde 
a época em que a Rainha D. Maria II concedeu não só a cate-
goria de cidade à “Princesa do Lima” como também decretou a 
criação da agora designada Associação Empresarial de Viana do 
Castelo.
 Os cubos estão localizados nas imediações da única 
pista de gelo natural ao ar livre, a norte do Porto, que até 6 de 
Janeiro vai estar ao dispor de todos os visitantes do Alto Minho 
em geral e de Viana do Castelo, em particular.
 Nos dois primeiros dias de funcionamento, apesar do 
mau tempo que se abateu sobre a região, a pista de gelo (ativi-
dade âncora do ICE FUN FEST - Festival de Inverno de Viana do 
Castelo), foi já utilizada por cerca de uma centena de pessoas, 
na sua maioria crianças e jovens.
 Recorde-se que a Associação Empresarial de Viana do 
Castelo decidiu este ano dar uma outra visibilidade á animação 
natalícia da cidade e da região. Neste sentido, foi organizado um 
evento a que se chamou ICE FUN FEST – Festival de Inverno 
de Viana do Castelo. Tal iniciativa engloba uma série de ações 
culminarão no dia 6 de Janeiro de 2010.

Espírito de Natal em Valença
Natal ativo, comércio vivo

 Valença revive o espírito de Natal, até aos Reis, com 
animação de rua, iluminação monumental das principais ave-
nidas e um presépio, em tamanho real iluminado, que após o 
insólito roubo regressou à Rotunda da Trapicheira. Animação 
natalícia que pretende relembrar esta época especial do ano e 
dinamizar a atratividade comercial de Valença com o lema “Natal 
Ativo Comércio Vivo”.
 As principais ruas e avenidas da Praça-Forte e zona 
extramuros de Valença estão iluminadas, com motivos natalícios, 
dando uma maior luminosidade à cidade e alegrando o espírito 
que se vive neste época do ano.
 Aos sábados, domingos e feriados, desta época, a ani-
mação redobra-se com um Cortejo Natalício composto por uma 
charret de cavalos, cocheiro, Pai Natal, Gnomos e Reis Magos 
que encanta, sobretudo, os mais pequenos com balões colori-
dos, guloseimas e outras lembranças. Os sons típicos das con-
certinas e as vozes dos corais da região darão vida às muitas 
melodias tradicionais de Natal.
 A iniciativa conta com a especial colaboração das co-
letividades valencianas Associação Hípica “Os Amigos da Mon-
tura”, Associação de Estudantes da EB2 e 3 / S, Associação de 
Estudantes da Escola Superior de Ciências Empresariais de Va-
lença, Associação Cultural de Gondomil, Núcleo de Escuteiros 
de Valença, Coral Polifónico de São Teotónio e Ronda Típica Va-
lenciana. 

Executivo de Monção aprova 
protocolos de apoio à atividade 
regular das escolas
 O executivo municipal de Monção, reunido na Casa do 
Curro, aprovou, entre outras deliberações, 25 protocolos de co-
laboração a celebrar com as juntas de freguesia e coletividades 
do concelho no âmbito de apoio à atividade regular das escolas 
do pré-primário e do 1º ciclo do ensino básico.
 Estes apoios relacionam-se com o transporte escolar, 
prolongamento de horário, vigilância na escola e nos transpor-
tes, e apoio ao refeitório. A sua aprovação vai permitir que todas 
as pessoas afetas aquelas tarefas possam receber as respeti-
vas remunerações.
 Além da atribuição de dois novos cartões de residente 
para munícipes com habitação permanente no centro histórico, 
o executivo aprovou ainda os representantes do município no 
Conselho Geral do Agrupamento de Escolas do Vale do Mouro 
e na Agência Regional de Energia e Ambiente do Alto Minho.   
 Nesta reunião, o executivo presidido por José Emílio 
Moreira aprovou igualmente as propostas de elaboração do Pla-
no de Pormenor da Zona Oeste da Vila e do Plano de Pormenor 
de Salvaguarda de Santo António de Vale de Poldros, área de 
montanha pertencente à freguesia de Riba de Mouro.

Cáritas: “10 milhões de estrelas
- um gesto pela paz 2009”
 A Cáritas Portuguesa apresenta, pelo sétimo ano con-
secutivo, a iniciativa “10 Milhões de Estrelas – Um Gesto pela 
Paz”, uma ação que este ano terá o seu enfoque nas vítimas 
da crise em Portugal. Ao contrário de anos anteriores, e a título 
excecional, o projeto deste ano vai reverter exclusivamente para 
casos nacionais, tendo sido criado para este efeito o Fundo de 
Apoio aos Novos Desempregados.
 O projeto de Natal “10 Milhões de Estrelas – Um Gesto 
pela Paz” consiste numa iniciativa de angariação de fundos a 
nível nacional, através da venda de velas pelo preço simbólico 
de €1, cujo resultado fi nal reverte a favor dos mais necessitados, 
aqueles que, no decorrer deste ano, fi caram sem meios de sub-
sistência por causa da alarmante vaga de desemprego. 
Locais de venda em VIANA DO CASTELO:
· Na Cáritas Diocesana - Telf: 258 824 567
· Livrarias do Instituto Católico:
· No Convento de S. Domingos, Rua da Bandeira e Largo de S. 
Domingos n.º 19.
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Crise? Qual crise?
 Encontramo-nos na parte fi nal da 
1.ª década do século XXI, o mundo assiste 
a uma recuperação dos “destroços” deixa-
dos por uma crise fi nanceira internacional, 
de uma dimensão inimaginável há poucos 
anos atrás, e Portugal vê-se atropelado 
nas convulsões que esta vai disseminando 
pelos vários setores da economia.
 Sem querer subscrever as pala-
vras de Lula da Silva, aquando da visita de 
Gordon Brown ao Brasil, que sem rodeios 
afi rmou que a crise era culpa dos banquei-
ros de olhos azuis, percebo no entanto o 
alcance das suas palavras: a crise fi nan-
ceira não teve origem no “povo” mas sim 
nas ações contínuas que os altos deciso-
res fi nanceiros foram tomando, um pouco 
por todo o mundo.
 Uma das explicações plausí-
veis para este emaranhado especulativo 
de movimentos fi nanceiros, sem olhar a 
meios nem a consequências, é, na minha 
humilde opinião, a ganância humana.
 Desta crise tira-se uma conclu-
são: os Estados têm de ser mais interven-
tivos no controle e regulação dos setores 
fi nanceiros, ainda que esta intervenção, 
tendencialmente mais rigorosa e burocrá-
tica, seja utopicamente indesejável. É o 
preço a pagar pela tal ganância humana. 
Os governos dos países mais desenvol-
vidos veem-se forçados a criar novos e 
mais apertados mecanismos de regula-
ção, estando porventura a germinar uma 
conceção económica diferente, sabendo 
nós que nenhuma forma de organização é 
imutável, quer seja económica, política ou 
social. A história mundial assim o demons-
tra.
 Neste momento é pertinente de-

bruçarmo-nos sobre alguns assuntos para 
refl exão:
 De acordo com uma notícia di-
vulgada pela BBC, dois quintos da riqueza 
mundial estão concentrados nas mãos de 
37 milhões de indivíduos, ou 1% da popu-
lação adulta, segundo indica um estudo da 
Universidade das Nações Unidas lançado 
em Londres em 24/03/2009.
 Se considerados os 10% mais 
ricos do mundo, a proporção da riqueza 
mundial nas mãos desse grupo são de 
85,2%.
 Na outra ponta, os 50% mais po-
bres do mundo são donos de apenas 1% 
da riqueza global.
 O estudo, compilado no livro 
“Personal Wealth From a Global Perspecti-
ve” (Riqueza pessoal a partir de uma pers-
petiva global), é a mais ampla iniciativa 
para investigar o tamanho da desigualda-
de na distribuição da riqueza pelo mundo.
 A compilação de dados das pes-
quisas coordenadas por Davies mostra 
também o nível de concentração da rique-
za individual entre os países.
 Dois países - Estados Unidos e 
Japão - concentram 64,3% dos indivíduos 
entre o grupo de 1% mais ricos do mundo. 
O Brasil tem 0,6% dos indivíduos nesse 
grupo, que representam aqueles com pa-
trimónio superior a US$ 512,4 mil.
 Entre os 10% mais pobres do 
mundo, 26,5% estão na Índia, 6,4% na 
China e 2,2% no Brasil. Os Estados Uni-
dos têm apenas 0,2% de sua população 
nesse grupo, com património total inferior 
a US$ 178.
 Os dados da pesquisa mostram 
ainda que, apesar do forte crescimento da 

China nas últimas três décadas, os chine-
ses ainda concentram apenas 2,6% da ri-
queza mundial, apesar de representarem 
22,8% da população.
 Os indianos, que são 15,4% da 
população mundial, detêm 0,9% da rique-
za global. Na África, que tem 10,2% da 
população, está apenas 1% da riqueza 
mundial.
 Na outra ponta, a América do 
Norte, com 6,1% da população mundial, 
concentra 34,4% da riqueza, enquanto a 
Europa, que tem 14,9% da população, de-
tém 29,6% da riqueza.
 O grupo de países ricos da Ásia 
e do Pacífi co, que inclui o Japão, tem ape-
nas 5% da população mundial, mas con-
centra 24,1% da riqueza global.
 Dá que pensar não dá?
 Outra questão importante é a 
dos recursos do planeta. Com o desen-
freado progresso económico e a inerente 
massifi cação de produção de bens, a um 
aumento exponencial do consumo de re-
cursos. Sabendo-se que estes recursos 
são limitados e que a perda de alguns 
deles vai prejudicar signifi cativamente as 
gerações futuras, podemos interrogarmo-
nos se será lícito o seu consumo desenfre-
ado, que por um lado irá maioritariamente 
engrossar aquelas fortunas abordadas nos 
parágrafos anteriores e por outro causar 
impactos ambientais nefastos para o pla-
neta de todos nós. Lícito até poderá ser, 
segundo as complexas leis humanas, mas 
ético não o é certamente.

Manuel Galamba Ramalho

Trabalho / emprego, sob ameaça
 O direito ao trabalho/emprego é 
fundamental para todo ser humano, se-
gundo a Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos, estabelecida pelas Nações 
Unidas. Esta prerrogativa, porém, nem 
sempre é respeitada. A instabilidade, hoje, 
do trabalho/emprego depende de muitas 
coisas. Desde o bom desempenho da eco-
nomia local, até à condição do mercado 
global. Logo, diante da perda do seu posto 
de trabalho, há manifestações, revoltas, 
greves. Esta palavra: desemprego, sem-
pre foi uma palavra que pode mexer com 
emoções.
 O trabalho é importante. Além de 
dar a renda que precisamos, contribui ain-
da para o nosso bem-estar mental e emo-
cional. Porém, infelizmente, nos nossos 
dias, ainda há quem não queira esse bem. 
Uns procuram-no, outros rejeitam-no. Es-
quecem estes que o trabalho satisfaz o de-
sejo humano de ser um membro produtivo 

da sociedade e, desse modo, ter objetivos 
na vida. Cria ainda autoestima dessa mes-
ma vida. Assim, o trabalho é importante e 
a falta dele cria esses graves problemas 
que, infelizmente, estamos a assistir. A cri-
se social.
 Hoje, como todos sabemos, a 
economia, o ambiente, a tecnologia em 
constante mudança, considerados obsole-
tos do tempo, talvez fator responsável por 
esta grave crise. Há ainda a pressão gera-
da por mercados globais. Temos o exem-
plo no nosso país. Competição agressiva, 
produção em massa, exportação estagna-
da, preocupação da entidade patronal, de-
sânimo nos trabalhadores. Logo, fábricas 
a encerrar, fome, confusão.
 Deste modo, não admira que a 
ética do trabalho e a lealdade à empresa 
tenham sofrido um abalo nos últimos tem-
pos. Muito embora os responsáveis políti-
cos digam que tudo está no caminho certo, 

cultivar um conceito equilibrado sobre esse 
trabalho, mantendo um senso de seguran-
ça sobre esse mesmo trabalho, não há dú-
vida, infelizmente, que temos, nos tempos 
(já hoje) que se avizinham, uma grande 
tragédia. Oxalá que me engane. Enquanto 
o atual sistema de coisas imperfeitas exis-
tir, e são tantas, não as vou enumerar, a 
vida da maior parte da nossa sociedade 
será em expectativa... de melhores dias.
 Portanto, quem tem, nos tempos 
que correm, saudável posto de trabalho, 
que o estime, porque a crise é uma rea-
lidade e o que fazem os nossos altos res-
ponsáveis para debelar esse monstro que 
assusta tanta gente?
 Promessas não faltam, mas ape-
nas promessas.

Pestana de Carvalho 
 (Afi fe)

Medicinas Alternativas
- “A Vigia da Saúde”
Auxílio das terapias Su-Jok na desintoxicação tabagista

 Por achar este tema de interesse 
geral e em defesa para a nossa saúde, e 
também dirigido para todos aqueles com 
vontade de abandonar esse terrível fl agelo 
da humanidade, volto novamente a abor-
dar este assunto, feito há anos noutros ór-
gãos decomunicação.
 Começo por esclarecer que a 
entrada em cena da Acupunctura Su-Jok, 
em campanhas na luta contra o tabagis-
mo, contribuiu grandemente para a sua 
difusão. Historiando um pouco as terapias 
Su-Jok, foram uns médicos do Colégio das 
terapias chinesas, do Sudoeste de Fran-
ça, que em Setembro, salvo erro de 1975, 
realizaram as primeiras experiências para 
verifi car previamente se a terapia Su-Jok 
devia ser utilizada nesse domínio.
 Primeiramente tratava-se de sa-
ber se esta terapia era ou não efi caz como 
meio de ajuda ou cura para o
tabagismo e outras dependências. Depois, 
em caso afi rmativo, quais seriam os me-

lhores pontos a utilizar nos órgãos energé-
ticos do paciente.
 A vastidão desse trabalho e o 
rigor matemático que foi utilizado na sua 
realização explicam e justifi cam o grande 
interesse que despertou pelos seus resul-
tados francamente positivos no tratamento 
Su-Jok. Tal tratamento já ocupa um lugar 
de destaque como auxílio à desintoxica-
ção, tanto na área tabagista como noutras 
dependências, estas na sua escala mais 
leve!
 É necessário elucidar que nas te-
rapias Su-Jok de forma alguma constrange 
o fumador a abandonar o seu hábito, duma 
forma brusca ou agressiva!
 Todos aqueles que estejam de-
cididos a deixar de fumar serão gradual-
mente auxiliados nos seus esforços para o 
bem da sua saúde (o coração agradece), 
se utilizarem à risca os métodos a serem 
seguidos pela Acupuntura Su-Jok. Os tra-
tamentos utilizados nessas terapias são 

denominados como: manopunctura, auri-
culopunctura e podopunctura, respetiva-
mente com aplicação nas mãos, orelhas e 
pés, tratamentos entretanto sem dor, com 
ou sem agulhas, consoante a sensibilidade 
dos pacientes, tratamento esse que não é 
só benéfi co para as toxicodependências, 
mas também para um enorme leque pato-
lógico, como efeitos curativos para varia-
dos sintomas.
 A terapia Su-Jok age também 
como retardador do envelhecimento Este 
método usado é um meio de evitar
uma evolução patológica espontaneamen-
te mais grave, bloqueando os órgãos mais 
fragilizados, alertando todas as manifes-
tações da sua origem, precavendo outras 
doenças naqueles órgãos com mais ca-
rências de energia!

Jorge A. Reis - (Vilar de Mouros)
Ass. Port. Acupunctura Su-Jok

PTD Minho-Lima com uma 
taxa de execução física de 
16 por cento
 O Conselho Executivo da Comunidade Intermunicipal 
do Minho-Lima (CIM Alto Minho), reunido recentemente, registou 
com agrado que o Programa Territorial de Desenvolvimento do 
Minho-Lima (PTD Minho-Lima), que foi objeto de contratualiza-
ção com a Autoridade de Gestão do Programa Operacional Re-
gional do Norte, está já a 16 por cento da sua execução global. 
 Recorde-se que a CIM Alto Minho, ao abrigo do contra-
to de delegação de competências celebrado com a Autoridade 
de Gestão do PO Norte, em Dezembro de 2008, é responsável 
pela gestão do PTD Minho-Lima, que prevê até 2013 um inves-
timento em projetos municipais na ordem dos 79,1 milhões de 
euros, provenientes do FEDER - Fundo Europeu de Desenvolvi-
mento Regional. 
 Desta dotação global do FEDER contratualizada para a 
NUT Minho-Lima, 34 por cento está comprometida, o que signi-
fi ca que 27,2 milhões de euros já foram aprovados para projetos 
selecionados no âmbito dos avisos de concurso lançados pela 
CIM e com contratos de fi nanciamento já assinados.
 O PTD Minho-Lima regista ainda que já foram pagos 
aos promotores dos projetos, que são os municípios constituintes 
da CIM, 9,4 milhões de euros do total de investimento aprovado 
(12 por cento do total do programa) e apresentados pedidos de 
pagamento de 12,5 milhões de euros, representando uma taxa 
de execução do total da verba contratualizada na ordem dos 16 
por cento.
 Em termos comparativos à data de 31 de Outubro, en-
tre todos os contratos de delegação de competências com as 
CIM’s da Região Norte, no Eixo 3 – único em execução no con-
junto das CIM’s para uma média de execução de 13,8 por cento 
na Região –, o Alto Minho apresenta 45,9 por cento e é mesmo 
aquele que apresenta um volume absoluto de pedidos de paga-
mento mais elevado.
 O Conselho Executivo fi xou uma meta ambiciosa de, 
até ao fi nal deste ano, atingir os 20 por cento de execução fi nan-
ceira do programa.
 Na reunião foi ainda dado conhecimento da aprovação 
pela Comissão Diretiva do Programa Operacional Centro, da 
candidatura CULTREDE (programação cultural em rede), lidera-
da pelo Município de Leiria, em que a CIM Alto Minho se envol-
veu com os municípios de Ponte de Lima e Paredes de Coura.
 A candidatura integra 18 parceiros de quatro NUt’s II e 
prevê um investimento de 2,2 milhões de euros, comparticipado 
em 40 por cento pelo FEDER, sendo que para os municípios de 
Ponte de Lima e Paredes de Coura foi aprovado um montante de 
66 mil euros e 117 mil euros, respetivamente

Viana do Castelo, 9 de Dezembro de 2009
Gabinete de Comunicação e Imagem
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A Feira de Artes e Velharias 
teve, este ano, realização em 
dezembro
 Embora não sendo habitual, teve lugar, neste mês de 
dezembro, uma edição da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova 
de Cerveira. Foi no domingo 13 e, devido, talvez, à aproximação 
do Natal, a realização contou com uma agradável presença de 
pessoas.
 Iniciada nos primeiros meses de 2009, a Feira de Ar-
tes e Velharias trouxe, ao longo das várias edições, além dos 
artigos em que o artesanato tinha lugar de destaque, a alegria 
das danças e cantares do nosso concelho, graças à presença de 
agrupamentos folclóricos e outros grupos de raízes populares.

Gazeta de Gondar com dois 
números já publicados
 Sediado no lugar de Cunha e com responsabilidade de 
Constantino Rocha, tivemos conhecimento da existência da Ga-
zeta de Gondar.
 Já foram publicadas duas edições em que os temas 
centrais eram, no número um, “Onde estão os baldios de Gon-
dar?”; e no número dois, a nossa escola.
 Por o considerarmos interessante, transcrevemos, na 
íntegra, o texto intitulado: 

«ONDE ESTÃO OS BALDIOS DE GONDAR?

 «1. Os baldios são administrados, por direito próprio, 
pelos respectivos compartes, nos termos dos usos e costumes 
aplicáveis ou, na falta deles, através de órgão ou órgãos demo-
craticamente eleitos.
 2. As comunidades locais organizam-se, para o exer-
cício dos actos de representação, disposição, gestão e fi scaliza-
ção relativos aos correspondentes baldios, através de uma as-
sembleia de compartes, um conselho directivo e uma comissão 
de fi scalização».
 Antigamente os baldios eram religiosamente aproveita-
dos para aproveitamento dos matos para as terras, das lenhas 
para o lume, etc. Hoje ninguém ouve falar deles e se calhar al-
guns como eu teriam interesse em saber.
 Para saber quem somos devemos saber donde vimos. 
Os baldios são como muitas outras coisas, um património que 
temos o dever de preservar».

Alguns arranjos na 
freguesia de Covas
 Ultimamente, na freguesia de Covas, têm sido efetua-
das algumas benefi ciações, nomeadamente no largo da Ponte, 
frente ao Cemitério Paroquial e no fontenário do Outeiro.
 Começando por fazer referência ao fontenário do Ou-
teiro, onde, além da limpeza efetuada, houve aproveitamentos 
em rústico.
 À beira do Cemitério Paroquial, além da limpeza efetu-
ada, houve plantação de árvores e colocação de fl ores. E no lar-
go da Ponte fi zeram arranjos em rústico e, também, procederam 
a limpezas.
 Outras benefi ciações estão previstas para serem efetu-
adas na localidade.

Safra da lampreia, no rio Minho, 
de 4 de janeiro a 17 de abril e 
do sável de 15 de fevereiro a 31 
de maio
 Nesta nova época, a safra da lampreia, no rio Minho, 
terá início no dia 4 de janeiro, prolongando-se até 17 de abril.
 A área autorizada para a pesca de tão apreciado ciclós-
tomo vai entre a torre de Lapela e o mar.
 Entretanto, a safra do sável está anunciada entre 15 de 
fevereiro e 31 de maio e a área para a pesca é a mesma autori-
zada para a lampreia, isto é, entre a torre de Lapela e o mar.
 Se este ano a pesca destas duas apreciadas espécies 
for como o da época anterior, será bastante satisfatório para 
quem se dedica a esta atividade.

Recolha de sangue, em 
Cerveira, teve aderência no 
Terreiro graças à presença 
de uma unidade móvel

 A jornada relativa à recolha de sangue em Vila Nova 
de Cerveira decorreu de forma bastante satisfatória, graças à 
aderência das pessoas interessadas em colaborar nesse ato de 
solidariedade.
 A colheita de sangue decorreu no dia 11 de dezembro, 
sendo utilizada para o efeito uma unidade móvel que esteve ins-
talada no Terreiro.
 Essa benemérita ação foi realizada pelo Instituto Por-
tuguês do Sangue e contou com o apoio da Câmara Municipal 
cerveirense.

Exposição de postais de 
Natal executados pelos 
alunos do pré-primário 
e 1.º CEB do concelho
 A Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira tem 
patente ao público, até ao dia 9 de Janeiro, uma exposição de 
cartazes e postais alusivos à época natalícia executados pelos 
alunos dos jardins-de-infância e escolas do 1ª ciclo do ensino 
básico do concelho.
 Denominada “Pequenos Artistas”, a exposição engloba 
uma trintena de trabalhos dispersos pela parede e mesas, ver-
sando motivos próprios do período religioso e festivo que atra-
vessamos conjugados com espaços naturais e patrimoniais de 
Vila Nova de Cerveira.
 Desta forma, os trabalhos executados pelos pequenos 
artistas cerveirenses apresentam árvores de Natal, estrelas, si-
nos e presépios em cenários constituídos pelo Rei Cervo, sím-
bolo da localidade, Rio Minho, montanha, Igreja Matriz e ruas do 
centro histórico.
 Neste apelo à criatividade artística e à interiorização 
dos valores de solidariedade e fraternidade do Natal, os alunos 
dos jardins-de-infância e do 1º ciclo do ensino básico do conce-
lho utilizaram vários materiais como papelão, tecido, madeira, 
aguarela ou algodão. 
 A exposição pode ser visitada de segunda a sexta, en-
tre as 09h00 e as 18h00 com intervalo das 12h30 às 13h30, e 
aos sábados das 09h00 às 12h30. Este sábado, dia 19, pelas 
11h00, a “Hora do Conto” conta-nos “A Noite de Natal do Palhaço 
João Surpresa”. Uma boa oportunidade para uma visita à biblio-
teca, juntando o útil ao agradável. 

Gabinete de Comunicação da CMVNC

Em Lovelhe à espera de 
serem novamente capela!...

 Desde há bastantes meses que as pedras da capela do 
Cemitério Municipal se encontram, como a gravura documenta, 
espalhadas pelo adro da igreja paroquial de Lovelhe.
 Se não é para terem utilidade na edifi cação de uma 
nova capela (feita com as pedras da velha) seria mais agradável 
limpar o adro e levar tudo aquilo para onde pudesse ter utilida-
de.

CIM Alto Minho assina 
contratos de fi nanciamento 
de candidaturas municipais
Vila Nova de Cerveira para 
melhoramentos da malha viária
 A Comunidade Intermunicipal do Minho Lima (CIM Alto 
Minho) assinou dois contratos de fi nanciamento de candidatu-
ras municipais aprovadas na sequência do segundo aviso de 
concurso lançado para o Eixo IV – Qualifi cação dos Níveis de 
Serviço de Rede de Estradas Nacionais e Municipais, as quais 
vão benefi ciar de 1,689 milhões de euros de comparticipação 
comunitária.
 Estes contratos de fi nanciamento, assinados no âm-
bito do Contrato de Delegação de Competências com Subven-
ção Global celebrado em 19 de Dezembro de 2008, entre a CIM 
Alto Minho e a Autoridade de Gestão do Programa Operacional 
Norte, correspondem às candidaturas apresentadas pelos mu-
nicípios de Vila Nova de Cerveira e Paredes de Coura para a 
requalifi cação e benefi ciação da malha viária municipal. 
 O montante de investimento aprovado foi de 2,434 mi-
lhões de euros, sendo o valor de comparticipação do FEDER - 
Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional de 1,689 milhões 
de euros.
 Refi ra-se que através do contrato de delegação de 
competências, a CIM Alto Minho passou a dispor de uma verba 
de cerca de 78,4 milhões de euros do FEDER para a implemen-
tação e desenvolvimento do Programa Territorial do Desenvolvi-
mento de Desenvolvimento do Minho-Lima (PTD Minho-Lima).

Festa de Natal dos jardins de 
infância e escolas do 1.º CEB 
do concelho
 A habitual festa de Natal dos jardins-de-infância e es-
colas do 1º CEB do concelho preparada pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira realizou-se nos dias 17 e 18, no Cine 
Teatro de Vila Nova de Cerveira, proporcionando aos mais pe-
quenos momentos agradáveis  e animados.
 Constando de duas sessões diárias, com inicio às 
10h00 e às 14h30, foi apresentada uma peça de teatro infantil 
alusiva à lenda do Cervo Rei, da autoria da empresa “7 dias e 
6 noites”, e foram distribuídas prendas e chocolates por um Pai 
Natal risonho e entretido.
 Além da presença do Pai Natal a oferecer prendas às 
crianças, esta festa de Natal procurou dar a conhecer ao mais 
pequenos a lenda do Cervo Rei, símbolo de Vila Nova de Cer-
veira, envolvendo-os no ambiente solidário da quadra natalícia e 
sensibilizando-os para a atividade teatral e importância da histó-
ria local. 

Festa de Natal do Lar de Idosos 
Maria Luísa e da creche e 
infantário da Santa Casa

 No dia 17 de dezembro, nas instalações do Lar de Ido-
sos, decorreu a festa de Natal dos utentes daquele estabeleci-
mento de assistência, bem como das crianças da creche e do 
infantário.
 Na animação, destaque para a atuação do Coral da 
Universidade Sénior, artistas de circo e ainda o cerveirense Cân-
dido Malheiro.
 Houve um lanche para todos, tendo a festa de Natal 
registado uma alegria contagiante, tanto para as crianças, como 
para os mais idosos.
 Este acontecimento decorreu durante a tarde do referi-
do dia 17 de dezembro.

Ação de formação, em 
Cerveira, para professores 
do 1.º e 2.º Ciclo do 
Ensino Básico
 Decorrerá, durante três dias, na Biblioteca Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, uma ação de formação: “Ofi cina da Pala-
vra - Atelier da História” dirigida a professores do 1.º e 2.º Ciclo 
do Ensino Básico.
 O acontecimento terá lugar nos dias 28, 29 e 30 de 
dezembro e contará com o apoio da Fundação Calouste Gul-
benkian, nas ofi cinas de escrita.
 O horário será, nos primeiros dois dias, das 18h00 às 
21h00, e no último dia das 09h30 às 12h30.

KALUNGA
CEDE À EXPLORAÇÃO

RESTAURANTE
(A partir de 1 de janeiro de 2010)

Contactos:
Tlf.: 251 795 886  /  Tlm.: 966 467 847
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FUNERAIS
EM LOIVO

Para o Cemitério Paroquial de Loivo foi 
a sepultar JOSÉ DOS SANTOS VALENTIM, 
que residia no lugar da Bagoada. O falecido, 
que era casado, contava 85 anos de idade.

No mesmo Campo Santo foi enterrada 
PALMIRA DOS PRAZERES AZEVEDO, 
viúva, de 95 anos de idade, que residia no 
lugar de Segirém.

EM GONDARÉM
Com 81 anos, foi sepultada no Cemi-

tério Paroquial de Gondarém AURORA 
D’CARMO ARAÚJO FRAGA, viúva, que 
residia no lugar de Sobrosa.

EM REBOREDA
Residente no lugar da Bemposta, na fre-

guesia de Reboreda, foi a enterrar, no Ce-
mitério Paroquial da localidade, MARIA DE 
ARAÚJO. Contava 88 anos de idade e era 
viúva.

Também para o Cemitério Paroquial de 
Reboreda foi a sepultar TERESA ANA CAN-
TINHO, de 88 anos de idade, viúva, que sen-
do natural da localidade era utente do Lar da 
freguesia.

EM SAPARDOS
MARIANA AUGUSTA ESTEVES, de 88 

anos, que residia no lugar da Carreira, na 
freguesia de Sapardos, foi sepultada no Ce-
mitério Paroquial. A extinta, que era viúva, 
era natural de Angola.

EM VILA NOVA DE CERVEIRA
No Cemitério Municipal de Vila Nova de 

Cerveira foi sepultado MANUEL DO POÇO 
ARAÚJO, de 57 anos, casado, que era na-
tural de Sopo. O falecido, que morreu em 
França, onde era emigrante há vários anos, 
tinha, quando vinha a Portugal, residência 
no lugar do Prado, em Cerveira.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Rancho Folclórico de Sopo
- Curiosidades - trajos 

 Após minuciosa e cuidada pesquisa, chegou-se à con-
clusão de que o trajo mais típico do concelho de Vila Nova de 
Cerveira deverá ser o trajo de “Lavrador Abastado de Sopo”.
 Do fato consta: chapéu preto, camisa branca de linho 
com gola à padre, colete de veludo preto, casaca de lã preta com 
botões brancos e gola de veludo, relógio de bolso com correntes 
de ouro ou prata, de acordo com a solenidade da ocasião, calça 
preta, faixa preta de lã com franja artisticamente entrelaçada e 
sapatos pretos.
 Este trajo ainda hoje é usado no Rancho Folclórico de 
Sopo, ostentado pelo cantador Domingos da Luz que garbosa-
mente está fazendo jus aos seus antepassados.
 É ainda fato de origem
 Este de lavrador abastado
 Que nas feiras e romarias
 Era bastante cobiçado.
 O Rancho Folclórico de Sopo aproveita o ensejo para 
desejar um FELIZ NATAL ao jornal Cerveira Nova e a todos os 
munícipes.

Rancho Folclórico de Sopo

Crónica da quinzena
Papelaria Luís Pedro, um estabelecimento de referência 
em Vila Nova de Cerveira, vai encerrar ao fi m de quatro 

décadas de atividade
 No próximo dia 31 de dezembro 
encerra, defi nitivamente as portas, a Pa-
pelaria Luís Pedro, situada na rua Queirós 
Ribeiro, na sede do concelho.
 Estabelecimento comercial de 
referência para Vila Nova de Cerveira, 
entrou em atividade em agosto de 1968, 
tendo como fundadores Luís Pedro Pin-
to Barbosa, Carlos Alberto Bouça e José 
Henrique Paula Ferreira da Costa, pelo 
que a fi rma tomou a denominação de livra-
ria e papelaria Barbosa, Bouça & Ferreira 
da Costa, Lda.
 Atualmente era gerida por Ma-
ria Augusta Pinto Barbosa e Rosa Branca  
Barbosa.
 Historiar o que foi a Papelaria 
Luís Pedro, em Cerveira, ao longo de 41 
anos, seria uma tarefa interessante, já que 
muito do que se passou no concelho, prin-
cipalmente a nível político, cultural, artís-
tico e até desportivo teve referências na-
quela casa. Só que este espaço é limitado 
e não dedicado, especialmente, a esse 
género de trabalhos.
 Mesmo assim, não queremos 
deixar de referenciar que foi na Papelaria 
Luís Pedro que se iniciaram as reuniões 
das pessoas que viriam a criar o jornal 
“Cerveira Nova” e, também, passados al-
guns anos, dos fundadores do “Cerveira 
Livre”, jornal que pouco tempo se aguen-
taria em circulação.
 Mas voltando à referência que 
aquela casa representou para Cerveira, 
bastará dizer que por ali passou o famo-
so cantor Zeca Afonso e ali foi preparado 
o cartaz que anunciava a sua atuação no 

Terreiro da vila.
 Que os artistas plásticos de 
grande nomeada, casos de José Rodri-
gues, Dalte, Azinheira, Artur Boal, António 
Cruz, Jaime Isidoro, Henrique Silva e An-
tónio Sampaio, tiveram ali as suas tertú-
lias, juntamente com intelectuais, políticos 
e outras fi guras de relevo locais, regionais 
e nacionais, tais como o prémio Camões, 
Luandino Vieira.
 Quatro décadas da vida cervei-
rense tiveram eco na Papelaria Luís Pe-
dro.

 Vamos sentir saudades daquela 
casa, porque foi ali, em tantas tertúlias, 
que muitas vezes fomos criticados, quer 
no positivo, quer no negativo, mas, em 
qualquer dos casos, sempre para o bem 
de “Cerveira Nova”.
 Tudo de bom, no futuro, para as 
duas gerentes do espaço onde este jornal 
teve sempre uma agradável guarida.

José Lopes Gonçalves

Alemão que viveu em 
Vila Nova de Cerveira 
condenado a seis anos e dez 
meses de prisão por abuso 
sexual a crianças
 Em 6 de dezembro, num julgamento efetuado em Mu-
nique (Alemanha), Ulrich Schultz, de 61 anos, foi condenado a 
seis anos e dez meses de prisão por abuso sexual de crianças.
 O alemão, que também tem utilizado os nomes de Oli-
ver Santi, Oliver Serano e Oliver Serano-Alve, teve residência, 
durante alguns anos, em Vila Nova de Cerveira, onde era apon-
tado como benemérito, pois, além de oferecer ambulâncias aos 
Bombeiros Voluntários, também doou o monumento do “veado” 
que se encontra frente aos Paços do Concelho. Isto, além de 
outros donativos de que diziam ser pródigo em distribuir.
 Ao fi m de vários anos em fuga, perseguido pela polícia 
do seu país, que chegou a oferecer 3000 euros por qualquer 
informação sobre o seu paradeiro, Ulrich Schultz foi detido e le-
vado a tribunal.
 Nasceu em Hamburgo no ano de 1948, mais concreta-
mente a 16 de novembro e tinha como atividade, principal a de 
músico com variados álbuns editados.
 Apelidado de “Messias”, Ulrich Schultz também era in-
dicado como o líder de uma seita e acusado de abusar de fi lhos 
de membros dessa mesma seita.

Finalmente o gradeamento foi 
colocado, em Gondarém, na 
ponte de acesso ao IC1/A28
 No terrível acidente que ocorreu na tarde de 31 de ju-
lho, na rotunda do nó da EN13 com o IC1/A28, em Gondarém, 
em que perdeu a vida o cerveirense Jorge Manuel da Cunha Elí-
sio, o camião que provocou a tragédia, na queda da ponte para 
a via, derrubou as barreiras de proteção.
 Embora tudo tivesse acontecido há cerca de cinco me-
ses e a falta parcial do gradeamento causasse perigo, só agora 
é que tudo foi arranjado.
 E não esquecer que, já depois daquele trágico aciden-
te, outros desastres, de menor dimensão, tiveram lugar naquela 
perigosa ponte que dá acesso ao IC1/A28.

Assembleia geral extraordinária 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Cerveira para analisar crise 
do Lar de Idosos
 Foi no dia 12 de dezembro que, no salão do edifício do 
Lar de Idosos, se realizou uma assembleia geral extraordinária 
da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira.
 O motivo principal desta reunião de irmãos era o expor, 
por parte dos dirigentes da Instituição, a situação de crise em que 
se encontram o Lar de Idosos Maria Luísa e a “creche/jardim de 
infância”. Tudo a braços com problemas fi nanceiros impeditivos 
de se poder, especialmente no Lar de Idosos, fazer as obras que 
a Segurança Social pretende e que a sua não efetivação poderá 
contribuir para a não renovação do subsídio de compensação 
mensal por parte do Estado e que, em última instância, levará, 
talvez, ao encerramento do Lar e a um possível despedimento 
coletivo.
 É que, segundo foi informado pelo provedor da Santa 
Casa, o diretor da Segurança Social, António Correia, teria dito 
que o Lar de Idosos Maria Luísa está ultrapassado na sua estru-
tura, não tem condições para suportar tantos utentes e que os 
quartos só deveriam ter duas camas.
 Entretanto, foi dito na assembleia geral que estava a 
ser feito um levantamento e posterior planta para ser apresenta-
do à Segurança Social com as normas atuais, tendo em vista a 
procura de solução para tão intrincado problema que tanto afl ige 
a Instituição.

LOJA DOSLOJA DOS

ANIMAISANIMAIS
965 513 818
965 362 954

Rua Queirós Ribeiro, 60
4920-289 Vila Nova de Cerveira

ASSINE, LEIA E 
DIVULGUE

“CERVERA NOVA”
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CERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL

18 Sérias razões para o 
verdadeiro “sentir do Natal”

Natal, é a bela festa que nosso mundo origina e que nossa 1. 
vida emociona e fascina;
É o mais importante “som” que o mundo faz acordar, pen-2. 
sando nos valores da união da família, para a vida no mun-
do continuar;
Natal, “presença contente” do ontem, do amanhã e do ago-3. 
ra: - basta que saibamos olhar o “tão belo e querido rosto” 
de Nossa Senhora;
É uma festa “emocionante” que do amor faz um único sen-4. 
tido, mostrando ao nosso coração aquele valor, que na vida 
é o mais querido;
Só o Natal sustenta e só ele mostra verdade..., no gosto do 5. 
sabor que alimenta a palavra “felicidade”;
É ele a forte razão do amor e da maior importância, pois só 6. 
ele consegue a família unir, não dando valor à distância;
É o Natal a mais forte união, que à “vida” traz amor, reunin-7. 
do toda a família com saúde e paz, fazendo com que esta, 
no mundo, seja tida como o maior e melhor valor;
É ele que o mundo faz unir e, por ele, deixa espalhar, que-8. 
rendo-nos, também, sempre lembrar que um dia, com ale-
gria, novamente, a família há de ele juntar;
Vive o Natal, sempre e a toda a hora, com forte e grande 9. 
alegria, dando provas de que o amor e a família sempre 
tens em harmonia;
“Belo e sentido” é o rosto de “Nossa Senhora”, que seu Filho 10. 
ao Mundo entregou, na mais forte razão de amor, que pela 
nossa vida doou;
Razão esta, bem marcante..., para nosso mundo viver..., se 11. 
cada um para seu rosto souber olhar e sentir a dor de seu 
“tão querido e amado” fi lho perder;
Olhemos, pois, e não nos cansemos de olhar para o “belo 12. 
rosto” desta mãe, que pela vida do mundo entregou o que 
de mais belo seu coração contem, repleto de verdade..., 
como a mais séria prova que ao mundo dá continuidade...;
Natal é o símbolo da existência de vida que ao mundo dá 13. 
valor, se a ele o soubermos sentir no nosso coração com 
verdade, carinho e amor;
É símbolo de amor, carinho e paixão, como o mais forte 14. 
valor que trazemos no coração;
É aquela força brilhante que à nossa vida dá luz, se nosso 15. 
coração, em si próprio, sentir a presença de Jesus;
Natal, presença de vida constante..., que ao mundo se torna 16. 
por todo o tempo marcante;
Consegue Ele trazer ao mundo a mais forte harmonia, pois 17. 
é Ele que sempre o mundo mexe, com a mais forte euforia;
Natal, é o mais forte motivo que ao mundo traz o único laço 18. 
que, fortemente, aperta o “tão querido” sabor da PAZ.

Augusto J. Rodrigues Bacelos
(Caminha)

NATAL
- Nascimento do Menino Jesus - Reis Magos -
- Presépio - Concórdia - Família
 Que dizem os homens quem eu 
sou?. Dia de Natal. Homens, mulheres e 
crianças de todo o Mundo, cristãos e não 
cristãos, decidem celebrar mais um aniver-
sário nesta quadra festiva, de quem?
 Do Filho de Deus, ou simples-
mente de um judeu devoto que tivera a 
intenção de reformar a religião no primei-
ro século da era cristã. Aniversário de um 
defensor dos pobres, de um rebelde que 
era a ameaça constante do súper império 
romano. Que foi executado, ou talvez, sem 
qualquer dúvida, um sábio que enfatizava 
o conhecimento de si mesmo e o domínio 
da sabedoria? No entanto, ainda pergun-
tamos: - Quem era afi nal Jesus Cristo? 
Porém, Ele responde: - Que dizem os ho-
mens quem eu sou? Além disso, quando 
questionado pelos seus inimigos, Jesus 
Cristo não exibiu nenhum sinal do Céu 
para provar (e podia fazê-lo) de quem de 
facto era. Mas Jesus Cristo era mesmo 
muito mais, era pai dos sofredores, dos 
pobres. Portanto, Natal o que signifi ca? 
Signifi ca solidariedade e outros valores 
desprezados nos tempos de hoje. Signifi -
ca ainda o bem-estar de uma minoria e a 
miséria e sofrimento da maioria. Signifi ca 
o acumular de fortunas do grande comér-

cio, do súper monopólio, das negociatas 
em grande escala desses oportunistas 
sem escrúpulos. Signifi ca a desgraça para 
tantos comerciantes modestos e honestos, 
para o povo sofredor, para estes não há 
Natal.
 Mas para completar este ofusca-
do cenário, alonguemos a vista para es-
ses países fl agelados por guerras, fome, 
epidemias. São crianças, muitas crianças, 
velhos de pele e os ossos envelhecidos, 
sem proteção, desprotegidos da sorte, que 
se arrastam num constante sofrimento e 
desgraça, para estes também não há Na-
tal. Milhões de Euros desperdiçados, sem 
regra, na compra de armas, mais mortes, 
mais desgraça. Deus criou o homem para 
ser feliz, porém, esse desígnio nunca foi 
cumprido.
 E no nosso país tudo serão ro-
sas? Todos sabemos a triste e dolorosa 
realidade. Fizeram a revolução dos cravos 
para, desse modo, haver mais solidarie-
dade, mais justiça social. Pergunto: onde 
está esse tão apregoada bem-estar, essa 
justiça? Todos conhecemos a triste e re-
provável verdade, ela entra diariamente 
em nossas casas, e quem põe cobro a 
tanta ilegalidade?

 A nossa época é caracterizada 
pelo esbanjamento, pela ganância de al-
guns homens. Eles perderam a noção da 
realidade da vida, que, afi nal, apenas se 
resume: viemos a este Mundo sem nada e 
manifesto é que dele nada levamos. Por-
tanto, Jesus Cristo ao ver tanta ambição (já 
naquele tempo havia corruptos) disse: que 
importa o homem ganhar o Mundo inteiro, 
se perde a sua alma? Um aviso de que to-
dos temos de meditar nesta verdade. Para 
que haja mais solidariedade, mais concór-
dia entre os homens, porque a vida é uma 
emoção passageira, antes hábitos positi-
vos, formação de autêntica personalidade, 
que se traduz no bem-estar para todo o ser 
humano.
 Aproveito para desejar à adminis-
tração, direção e a todos os colaboradores 
do jornal Cerveira Nova e suas famílias, 
ao Sr.. Óscar, proprietário da Churrasquei-
ra de Chamosinhos e família e, muito es-
pecial, ao Sr. Lopes Gonçalves e família 
festas felizes.

Salvador J. Pestana de Carvalho
(Afi fe)

Uma história de Natal às crianças de Gondarém
 Há muito, muito tempo, havia um 
menino que vivia numa terra distante com 
seus pais e seus irmãos.
 Na sua casa era hábito na Noite 
de Natal cada um colocar na lareira o seu 
sapatinho, na esperança de que o Menino 
Jesus pusesse nele alguma lembrança.
 Na lareira, mesmo por baixo 
da chaminé, dormitava um velho gato da 
casa, que ronronava no confortável acon-
chego do borralho e que, de olhos meio 
fechados, observava pachorrentamente, 
parecendo com estranheza desinteressa-
da, aquele desusado gesto dos seus pe-
quenos donos.
 A noite caiu e depois de uma ceia 
alegre o menino se foi deitar. Pouco dor-
miu, pois estava ansioso por saber com 

que lembrança o Menino Deus o havia 
contemplado.
 Então, pela manhã bem cedinho, 
lá foi o menino, pé ante pé, até à lareira e 
viu com muita alegria que o Menino Deus 
se tinha lembrado dele e de todos os seus 
irmãozinhos, porque no seu e em todos os 
sapatinhos estava um presente.
 No seu sapatinho estava então 
um gatinho de barro juntamente com algu-
mas guloseimas da época. O gatinho era 
lindo. Ostentava uma saliência na base 
em forma de assobio que o menino muito 
apreciou.
 Logo o menino construiu, com 
alguns pauzinhos, uma caminha para nele 
deitar o seu gatinho, que para ele havia já 
adquirido qualidade personifi cada.

 O menino cresceu alegremente 
no meio de seus irmãos, se fez homem e 
envelheceu, esperando ele que todos os 
meninos da sua aldeia vejam nos seus 
presentes de Natal tanta grandeza quan-
ta aquele menino viu naquela recordação 
que a sua memória conserva desde aque-
la já longínqua Noite de Natal!... 

… Memória que o leva aqui a descrever 
esta vivência desejando a todos

Um FELIZ e SANTO NATAL!

José Alves  
Gondarém/Damaia 

(30/12/2009)
Na Casa do Turismo de 
Cerveira, até 10 de janeiro a 
exposição de “Presépios da 
Nossa Terra”

 Teve início em 12 de dezembro, e terá continuação até 
10 de janeiro, a exposição de “Presépios da Nossa Terra”.
 A mostra, na Galeria da Casa do Turismo de Cerveira, 
reúne uma quantidade considerável de presépios recolhidos em 
freguesias do concelho e confecionados nos mais diversos ma-
teriais.
 Dado o interesse que costuma despertar este tipo de 
trabalhos, mais em evidência na quadra natalícia, há um horário 
mais alargado para as visitas.
 De segunda a sábado, das 09h30 às 13h00 e das 
14h30 às 17h30.
 Aos domingos as visitas serão no período das 10h00 
às 12h30.

Iluminações de Natal no 
concelho de Vila Nova de 
Cerveira

 Em várias freguesias do concelho de Vila Nova de Cer-
veira voltam a destacar-se, nesta quadra, as iluminações de Na-
tal.
 Umas maiores, outras mais pequenas, vão-se desta-
cando pela variedade das cores e pelos motivos que vão apre-
sentando.
 Na sede do concelho, onde se concentram as maiores 
atenções e o mais elevado número de visitas, o destaque vai 
para a fachada dos Paços do Concelho, para a “Memória”, no 
Terreiro, para o Solar dos Castros, para as entradas da vila e 
ainda para algumas artérias locais.
 Como é natural, os veados são adornos, em destaque, 
nas decorações da sede do concelho.

Resplandecem as 
luzes de Natal
 Uma vez mais desejo um FELIZ NATAL e um PRÓS-
PERO ANO NOVO a todos os membros da redação e a todos os 
leitores do jornal Cerveira Nova.
 Do céu todos os anjos viram os campos sem vegeta-
ção, e leram no coração das crianças que amam as coisas bran-
cas, sacudiram então as asas e desceu a neve, leve, leve.
 Já resplandecem as luzes do Natal e reluzem as pren-
das debaixo do pinheiro; os corações em festa falam de paz e na 
noite ecoa a mensagem celeste:
 “Anuncio-vos uma grande alegria: hoje nasceu-vos um 
salvador”.
 A Mãe sentara-se na palha com o Menino no colo, 
como estrela da manhã no seio da aurora.
 Todos oraram de joelhos!
 O rei e o mendigo, o santo e o pecador, o sábio e o 
ignorante.
 Todos gritaram em voz alta: Vitória ao homem, vitória 
ao recém-nascido, àquele que vive eternamente!
 O mundo tem direito de saber que com o Natal do Se-
nhor a alegria existe no mundo!

Natália Gonçalves
(Campos)

Boas-Festas 
 Tiveram a gentileza de enviar mensagens de Boas-
Festas a Cerveira Nova:
 José Manuel Vaz Carpinteira, Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira; José Pita Guerreiro, Gover-
nador Civil de Viana do Castelo; Margarida Barbosa, diretora 
pedagógica do Colégio de Campos; José Artur Amorim (Fran-
ça); Manuel José Cunha Viegas (Lisboa); Salvador J. Pestana 

de Carvalho (Afi fe); Castro Guerreiro, diretor da revista “Pórtico 
Cerveirense”; Gaspar Lopes Viana (VNCerveira); Gracinda Isa-
bel Martins (França); Jorge A. dos Reis (Vilar de Mouros); Di-
reção da Associação de Futebol de Viana do Castelo; Rancho 
Folclórico de Sopo; Maria L. Pereira (Canadá); José Fernando 
Outeiro (Mem Martins); Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova 
de Cerveira; Gabinete de Imprensa do Município de Monção; 
Hélio Bernardo Lopes; Grupo de Folclore da Casa de Portugal 
em Andorra; Gabriel Rodrigues (França); Museu Nacional de Im-
prensa (Porto); Associação de Ciclismo do Minho (Guimarães); 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira; Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira; Autar-
cas da Freguesia de Cornes; Armando Vale (Damaia); IberoMail 
(Barcarena); João Marcial Esteves Giestal (Caminha); Direção 
do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira; Joaquim 
Antunes (França); e Sporting Clube Courense.
 Com os nossos agradecimentos, retribuímos as Bo-
as-Festas, desejando a todos um BOM NATAL e FELIZ ANO 
NOVO.

CECE

Terreiro
ainda pa
 
nas dec

Boas-Festas de Carv
Cerveire

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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PARTICULARESPARTICULARES
A melhor A melhor 

protecção protecção 
activa.activa.

Para Si.Para Si.

EMPRESAS
O melhor O melhor 
benefício benefício 
que pode que pode 
oferecer.oferecer.

Para a sua Para a sua 
Empresa.Empresa.

Porque a saúde é o Porque a saúde é o 
bem mais precioso, bem mais precioso, 
proteger-se a Si, à proteger-se a Si, à 
sua Família e aos sua Família e aos 

seus Colaboradores seus Colaboradores 
é agora muito mais é agora muito mais 

fácil.fácil.

wwwcreditoagricola.pt   |   linha directa 808 20 60 60

CA Seguros
Companhia de Seguros de Ramos Reais, S.A.
Av. Eng.º Duarte Pacheco, 19 - 2.º  |  1070-100 Lisboa
tel: (+351) 213 806 000  |  fax: (+351) 213 806 001
Pessoa Colectiva n.º 503 384 089

APOIO PERMANENTE A CLIENTES ATRAVÉS DE:
Mais de 680 Balcões do CA Crédito Agrícola, em todo o País.• 
Linha CA Seguros - tel. 21 380 60 00, de 2.ª a 6.ª, das 8:30 às 17:30.• 
Linha de Assistência CA Seguros - tel: 707 280 028, disponível 24 horas, todos os dias.• 

O Seguro CA Saúde é um produto gerido pela empresa participada,
Crédito Agrícola Seguros - Companhia de Seguros de Ramos Reais, S.A.

Aviso importante: esta informação não dispensa a consulta das condições completas junto da CA Seguros.

Consulte-nos hoje e 
previna o bem-estar 

de amanhã.

Temos a solução 
certa. Para Si.

COM OS VOTOS DE BOAS FESTAS DE NATAL E FELIZ ANO NOVO

A TODOS DESEJAMOS BOAS FESTAS E FELIZ E PRÓSPERO ANO NOVO

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:

Barbosa, Bouça & Barbosa, Bouça & 
Ferreira da CostaFerreira da Costa

(Rua Queirós Ribeiro)(Rua Queirós Ribeiro)

Papelaria TaliPapelaria Tali
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

Em Campos:Em Campos:

Lucinda PereiraLucinda Pereira
(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

ESTEJA ATUALIZADO, ASSINE O JORNAL “CERVEIRA NOVA”
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 E, tendo nascido Jesus em Belém de Judeia no tempo do rei Herodes, eis que uns magos vieram do oriente a Jerusalém, dizendo: Onde está aquele que é nascido rei 
dos judeus? Porque vimos a sua estrela no oriente, e viemos a adorá-lo (S. Mateus 2:1-2). 

COMENTÁRIO - (NATAL 2009)
(2009-12-B)

O MOTIVO DO NASCIMENTO DE JESUS
INTRODUÇÃO

 O Apóstolo João narra a história de Jesus com Nicode-
mos, e logo a seguir, no mesmo capítulo, diz assim. Porque Deus 
amou o mundo de tal maneira, que deu o seu Filho Unigénito, para 
que todo que n’Ele crê não pereça, mas tenha a vida eterna (João 
3:16).
 Amigo leitor, aqui está o teu e o meu caso, que levou 
Deus a entregar Jesus por todos nós! Será que o podes entender? 
Será que compreendes que foi o teu, e o meu pecado, a causa 
dessa entrega? Deus não aceitaria jamais os sacrifícios, que fo-
ram estabelecidos no livro de Levítico, mas chegaram ao fi nal de 
seu cumprimento. Mas Jesus veio voluntariamente ao mundo, pois 
o profeta Isaías o diz. A quem enviarei? Envia-me a mim. Embora 
que esta profecia tem duplo signifi cado, para quem ler, que o pos-
sa entender (Isaías 6:8).
 Foi esse o grande motivo que levou a nosso Pai Celes-
tial a enviar seu único fi lho ao mundo, para nos salvar. Será que 
agora o entendes, compreendes e o aceitas? 

COMENTÁRIO

 Como pode o nascimento de um menino, há dois mil 
anos passados, ter ainda hoje signifi cado? Por que houve a pere-
grinação de pastores e sábios forasteiros ao Seu berço? Porque 
a luz cintilante da estrela de Belém e o coro angelical anuncia-
ram sobre os outeiros de David: - Paz na Terra, boa vontade para 
com os homens? Tudo isso aconteceu porque Deus tomou a for-
ma humana, mistério incomparável e precioso para todas nós. O 

nascimento de qualquer criança é já um mistério. Ninguém sabe 
desvendar o mistério da sua individualidade que o faz diferente de 
todos os demais seres. A criança é a continuidade da sociedade, 
cultura e civilização. É a criança que pode aprender, adquirir, her-
dar, apreciar e transmitir as riquezas do passado. Como é interes-
sante pensar sobre o que está no futuro dum bebé que hoje nas-
ceu! A criança é também a segurança e o penhor da continuidade 
da vida no mundo. Como as gerações se sucederam durante os 
séculos passados.
 Mas nesta quadra do ano celebramos o nascimento, não 
de uma criança comum, mas sim de Jesus, o Filho de Deus, o 
Salvador do mundo, nascimento que, além dos mistérios referi-
dos, apresenta ainda o maior mistério de duas naturezas: A divina 
e a humana numa só pessoa. Assim falaram os profetas, que o 
Redentor seria Deus e homem. No livro de Génesis 3:15 lemos 
que a semente da mulher, isto é, o nascimento da virgem, feriria a 
cabeça da serpente. Isaías teve muito cuidado em apontar o facto 
de que o Messias seria um menino que nos nasceu, isto é, da raça 
humana, e ao mesmo tempo seria o Filho que se nos deu, isto é 
o eterno Filho que Deus deu ao mundo (Isaías 9:6). A Sua huma-
nidade apresentou-se em Belém, mas a Sua divindade é já desde 
a Eternidade. Por que motivo era necessária essa encarnação? 
Pelas seguintes razões:
 1º. - Para dar ao mundo o Emanuel, que signifi ca: Deus 
connosco. Só assim podia o eterno Deus estar entre nós, reves-
tido de uma vida igual á nossa. Jesus quando esteve entre os 
homens aqui na Terra, como Emanuel, possuía ao mesmo tempo 
a plenitude divina;
 2º. - Era necessário a encarnação para revelar Deus aos 

homens. Como o Verbo, Jesus fez-se carne e habitou entre nós. É 
a melhor forma que temos de compreender o que é Deus. Respon-
dendo à pergunta de Filipe, Jesus disse: Quem me vê a mim vê o 
Pai. É exclusivamente por Jesus que o mundo pode ter uma ideia 
na opinião certa sobre Deus, sobre a Sua natureza e o Seu amor;
 3º. - Outro motivo é o da encarnação. Jesus tornou-se 
Filho do homem a fi m de poder redimir a raça humana. Nós, que 
éramos escravos do pecado, fomos comprados pelo precioso san-
gue de Cristo e libertos da escravatura, graças a Deus, pois na 
pessoa de Jesus, participante da natureza humana, apareceu o 
Salvador que segurando a mão de Deus e a do pecador, efetua a 
perfeita reconciliação! A encarnação derrotou o Diabo no mesmo 
campo de batalha em que o primeiro Adão foi vencido. Quando 
Adão pecou, sendo ele a cabeça da raça humana, desgraçou toda 
essa raça. Porém, o segundo Adão, Cristo, defrontou Satanás e, 
sem comprometer a Sua deidade, venceu-o de uma vez para sem-
pre. Escreveu o apóstolo Paulo: Pois assim, como por uma só 
ofensa veio o juízo sobre todos os homens para a condenação, 
assim também por um só ato de justiça veio a graça sobre todos 
os homens para justifi cação da vida (Rom. 5:18). Deus encarnado, 
perfeito e imaculado, inteiramente aceitável a Deus como sacri-
fício, seria o Cordeiro de Deus que levaria os pecados de todos 
nós. Essa é a mensagem do Natal, mensagem que inspira e que 
alegra, mensagem que revela o amor de Deus.
 Deus veio ao mundo como Bebé, a fi m de nos convencer 
da Sua intenção amorosa para connosco. Que história importante 
para quem abre o seu coração e o recebe, que tem a Vida Eterna 
e o seu nome no Livro da Vida. 
 Ámen. 

LOIVO - Vila Nova de Cerveira

JOSÉ DOS SANTOS 
VALENTIM

(Faleceu em 2 de dezembro de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, expressar gratidão a 
todas as pessoas que esti-
veram presentes no funeral 
do seu ente querido, bem 
como a todas aquelas que, 
por qualquer outro meio, lhe 
tenham manifestado a sua 
amizade e pesar.

 Igualmente, agradece a todos quantos partici-
param na Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma do seu 
familiar muito querido.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

GONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

AURORA D’CARMO 
ARAÚJO FRAGA

(Faleceu em 4 de dezembro de 2009)

AGRADECIMENTO
 

 A FAMÍLIA, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este único 
meio, agradecer a todas as 
pessoas das suas relações 
e amizade que assistiram ao 
funeral do seu ente querido 
e, também, àqueles que, de 
qualquer outro modo, lhe 
manifestaram o seu senti-
mento de pesar.

 Agradece igualmente a todos quantos parti-
ciparam na Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma da 
saudosa extinta.

Agência Adriano, Lda. / Arão - Valença

REBOREDA - Vila Nova de Cerveira

MARIA DE ARAÚJO
(Faleceu em 29 de novembro de 2009)

AGRADECIMENTO
 
 SUA FAMÍLIA, mergulha-
da na maior dor, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agra-
decer muito reconhecida 
a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral do 
saudoso ente querido, bem 
como as muitas provas de 
sentimento e dedicação 
que lhe manifestaram.
 Também agradece a to-

dos aqueles que participaram na Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da sul alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

LOIVO - Vila Nova de Cerveira

PALMIRA DOS PRAZERES
AZEVEDO

(Faleceu em 30 de novembro de 2009)

AGRADECIMENTO
 SUA FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
inúmeras provas de carinho 
e amizade recebidas aquan-
do do velório e funeral da 
saudosa extinta, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agrade-
cer muito reconhecidamente 
a todas as pessoas que lhe 
manifestaram o seu senti-
mento de pesar e solidarie-
dade.
 Agradece igualmente a to-

dos quantos estiveram presentes na Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do seu ente querido.

Agência Adriano, Lda. / Arão - Valença

SAPARDOS - Vila Nova de Cerveira

MARIANA AUGUSTA
ESTEVES

(Faleceu em 13 de dezembro de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmen-
te, vem, por este único meio, 
muito sensibilizada, agrade-
cer a todas as pessoas que 
tomaram parte no funeral da 
saudosa extinta, bem como 
àquelas que, por qualquer 
outro modo, lhe tenham ma-
nifestado o seu sentimento 
de pesar.

 Também agradece a todos 
quantos a honraram com a participação na Missa de 
7.º Dia em sufrágio da alma do seu ente querido.

Agência Adriano, Lda. / Arão - Valença

Vila Nova de Cerveira

MANUEL DO POÇO
ARAÚJO

(Faleceu em 8 de dezembro de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, mergulhada na 
mais profunda dor, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer 
muito reconhecida a todas as 
pessoas que assistiram ao 
funeral do saudoso ente que-
rido, bem como as muitas pro-
vas de sentimento, carinho e 
dedicação que lhe foram ma-
nifestadas.
 Também agradece a todas 
aquelas pessoas que tiveram 

a amabilidade e gentileza de participar na Missa do 7.º 
Dia em sufrágio da sul alma.
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Dia de Natal
Poema de Manuel Viegas

(Lisboa)

Natal quadra festiva
De amizade afetiva
De concórdia e refl exão
De amor e de perdão

Dia festejado em todo o mundo
Com muita fé e amor profundo
Dia em que nasceu o Redentor
Que viria a ser Nosso Senhor

Mensageiro de paz e de bondade
Que espalhou por toda a humanidade
P’los que eram cristãos e não cristãos
Mostrando que todos são irmãos

Em Belém nasceu esse menino
Que veio transformar nosso destino
Ensinando a fraternização 
E bondade a cada coração

Nesse dia juntam-se as famílias
Em religiosas vigílias
Rezando junto da cruz
Ao nascimento de Jesus

Na véspera, de madrugada
Quando dorme a pequenada
Vai o Pai Natal, pé ante pé
Pôr os brinquedos na chaminé

E depois vai pelos ares
Visitar outros lugares
Onde haja fé e esp’rança
Onde houver uma criança

Assim fi cou tradicional
Para sempre o Natal
Data de conciliação
Do cristão e não cristão

E neste sentir profundo
Que abrange todo o mundo
Pena é não ser capaz
De pôr este mundo em paz

Foi em Belém que nasceu
E foi na cruz que morreu
Mas a sua santa imagem
Envia-nos a mensagem

De fé, amor e de esp’rança
Para nos dar confi ança
No caminho que conduz
À imagem de Jesus

Quero aqui manifestar
Meu desejo de enviar
Para todos em geral
Um santo e feliz Natal

Natal
O Natal aí vem!
Batendo à porta de cada lar
Trazendo também...
Para alguns!
Amor
Alegria
Luz
Decoração
Prendas e laços...
Dor!
Tristeza!
Sentem aqueles
Cuja chaga se agudiza
Nessa época festiva
Dor que grita!
Sentimentos contidos
Tormento...
Lamento, por nem uma só luz,
Nesse dia!
E apenas...
Brilhaste, nas suas vidas.

Armanda Ribeiro
(Amadora, Natal/2009 )

Natal, festa de
“luz e verdade”
O Natal é uma festa
Que ao mundo dá referência
Com a vontade modesta
Para se ter preferência!

É o Natal que ao mundo traz
A forte razão do nascer
Tornando a vida mais capaz
Como razão do seu crer!

Viver com a imagem da luz
Que na vida nos permite mergulhar
O nascimento do menino Jesus
Milagre para recordar!

Dele o Mundo se pode orgulhar
E na vida seguir seu trilho
Para com sua “bela graça” encontrar
Toda a razão de seu brilho!

Que Mundo sempre traga brilho à razão
E no respeito e amor encontre sua essência
Para que o valor sempre tão secreto
De tal forma que o Natal traga a permanência!

Permanência que não deixamos ir embora
Pois com ela sempre queremos conquistar
O “belo carinho” de Nossa Senhora
De pela vida amor ao Mundo entregar!

Só o Natal consegue unir
E a todo o Mundo dar
Forte razão de sorrir
Toda a verdade de amar!

Augusto J. Rodrigues Bacelo
(Caminha)

Noite - Feliz
A  noite  é  escura
Abri   a  janela
Olhei  para o  Céu
Vejo   que  nada  muda,
A  Lua  mal  se  vê
As  estrelas !...
São   poucas  a cintilar
Nesta  escuridão
Fiquei   a  meditar
E  a    imaginar !...
Naquela   “Estrela”
Que  veio  anunciar
Que o Deus  menino
Vinha   de chegar !...
Sem   mesmo   pensar
Todos   se puseram
A caminhar
Para  ver o Deus  Menino  e!...
O  adorar
Esta  noite  escura
Tinha  a  nostalgia  do  Natal
Fechei  a  janela ,
E   abri  a janela do coração
Para  dar  a  todos
Que eu  Amo !...
E  também  aos amigos
Um  chi-coração
Desejar-lhes  Paz  e Alegria
Tudo de bom
E  para  o  Ano Novo  a
‘’Continuação‘’

‘’BOAS  - FESTAS‘’

 Gracinda
 (França, Natal  2009)

Natal
Mês após mês
Eu procuro chegar
Assim como Deus  fez
Para boas festas dar

Eu estou a preparar
Para outro Natal fazer
E penso em lá chegar
Com alegria e prazer

Que alegria é viver
Em mais um ano passar
Eu não queria morrer
Para poder continuar

O Natal que lindo é
É festa familiar
Nossa Senhora e S. José
Seu menino vão guardar

Ao mundo inteiro eu desejo
Muita saúde e amor
É aquilo que eu vejo
De Deus nosso Senhor

Ao nosso emigrante
Um abraço adorado
Pois é muito importante
Este carinho amado

E a todos em geral
Saúde e muito amor
Que passem um bom Natal
Juntinhos e com calor

Com isto vou terminar
Um Natal com alegria
Boas Festas em vou dar
Neste lindo e santo dia

Judite Carvalho
(Cerveira)

Diálogo Divino
Quando Jesus nasceu
disse Maria a José:
- Notas que o nosso fi lho
tem nos olhos a cor dos olhos teus.
Respondeu-lhe José
com muita fé:
- Enganas-te, o nosso fi lho
traz no olhar a cor
o mais puro brilho
dos elevados céus
a marca nosso amor
a mais a caridade de Deus.

Maria da Conceição R. de Vasconcelos
(França)

Natal de amizade
Se construir a amizade
Fosse em nós prioridade
Em vivência fraternal
Havia mais harmonia
E a humanidade vivia
Num permanente Natal !...

Onde cada ser humano
Desse no quotidiano
Amor ao seu semelhante
Ver no próximo um irmão
Sem ter descriminação
Numa amizade constante...

Uma amizade capaz
Que incentive o mundo à paz
Que o Natal nos inspira
Que não permitisse a guerra
Nem o ódio que há na terra
Nem a fome, nem mentira.

P’ra que o mundo turbulento
Fosse menos violento
Com ausência da maldade
Onde os seres fossem iguais
E os dias todos Natais
A comungar a AMIZADE!…

Euclides Cavaco
(Canadá) 

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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ESTEJA ATUALIZADO, ASSINE O JORNAL “CERVEIRA NOVA”
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Cerveirenses no Mundo
Pela sua importância, por se tratar de um octogenário natural de Gondarém, que atualmente reside no Brasil, vamos transcrever, na íntegra e na rubrica “Cer-
veirenses no Mundo”, a: 

Entrevista com Luís Guerreiro Cacais, padre casado e escritor
 No dia 4 de outubro, mais 
de quarenta pessoas do grupo MPC/
Rumos de Brasília reuniram-se num 
almoço festivo, oferecido pelo casal 
Lenna e Edvar, para comemorar o 
80º. Aniversário natalício do colega 
Luís Guerreiro Pinto Cacais. O home-
nageado – hoje escritor – nasceu em 
Gondarém, município de Vila Nova de 
Cerveira, noroeste de Portugal, em 8 
de julho de 1929. Filho de Domingos 
Pinto Cacais, pedreiro, e de Maria da 
Purifi cação Guerreiro, mulher do cam-
po. Era o mais velho de quatro irmãos, 
três irmãos e uma irmã, e é o único 
que resta. Antes de entrar no seminá-
rio, foi ajudante de pedreiro, de pintor 
e de mineiro. Ingressou no Seminário 
Menor Redentorista em 1943. Fez a 
profi ssão religiosa na Espanha, em 
1959, e lá continuou com os estudos 
de Filosofi a e Teologia. Ordenou-se 
em 1956. Regressando nesse ano a 
Portugal, foi, primeiro, professor do 
Seminário Menor, depois Reitor e Di-
retor, mais tarde, em 1964, Diretor do 
Seminário Maior. Em 1963, estudou 
em Roma: Pedagogia, curso de um 
ano, no Pontifi cio Ateneo Salesiano, 
e Meios de Comunicação Social na 
Pro Deo, Università degli Studi Socia-
li. Em 1967, foi enviado como Vice-
Provincial às missões redentoristas 
de Angola, onde trabalhou até 1974, 
ano em que deixou o sacerdócio, vin-
do para o Brasil, Brasília. Em Brasília, 
formou-se ainda em Administração, 
trabalhou sete anos numa empresa de 
construção, foi tradutor autônomo e 
se aposentou, por fi m, como adminis-
trador fi nanceiro do Goethe-Intitut de 
Brasília, após dez anos de serviços. 
Salatiel lhe dirigiu algumas perguntas 
que ele respondeu por e-mail.
- Uma das caracteristas mais fortes 
dos personagens de seus roman-
ces é o idealismo que se mistura 
com a facete sonhadora, poética, 
fi losófi ca e mística. O octogenário 
permanece ainda sonhador?
R: Sim, o octogenário continua idea-
lista e sonhador. Aliás, ele continua o 
mesmo que era e sempre foi. No âma-
go de si mesmo, há algo que não co-
nheceu o tempo, o passar dos anos, o 
envelhecimento, as mudanças, e que 
parece eterno: uma experiência vital 
surpreendente que ele tenta expres-
sar em “Entardecer”, pág. 24. São os 
sonhos que o projetam para além do 
momento presente; eles são fatores 
do caminhar da história.
- O que era, em sua época de for-
mador da juventude, ser semeador 
de sonhos?
R: Quando, recém-ordenado na Espa-
nha, cheguei, em 1956, como profes-
sor, ao Seminário Menor, em Portugal, 
a direção tinha sido confi ada, pela pri-
meira vez, a um confrade português, 
vindo de Lovaina. Bem preparado, 

ele cuidou de romper com os velhos 
métodos de educação e de humanizar 
a instituição. Convidado para adjunto 
do diretor, pude, durante cinco anos, 
exercer uma ação educativa que, 
segundo parece, deixou marcas po-
sitivas e duradouras, não só nos que 
chegaram ao sacerdócio como nos 
que seguiram outros rumos e são hoje 
professores, advogados, juízes, em-
presários, etc. A muitos deles eu havia 
de os reencontrar em 1962, quando 
me nomearam reitor e diretor do Se-
minário Menor, e, em 1964, quando fui 
o primeiro diretor do Seminário Maior 
em Portugal, acabado de inaugurar.
- O mestre poderia comentar o fas-
cínio que exercia sobre os seus 
discípulos, o qual – no “Entarde-
cer” – vem descrito como rasgos 
de humanidade?
R: Desse fascínio só os discípulos 
poderiam falar. Fizeram-no em 1996, 
quando, tendo eu fi cado distante por 
mais de vinte anos, um grupo se reu-
niu num restaurante de Lisboa para 
de novo se encontrar comigo. Foi aí 
que, pela primeira vez, ouvi tratarem-
me por “mestre”, conforme se lê em 
“Entardecer”, pág. 68. Tal veneração 
jamais esmoreceu. E tantos anos se 
passaram! Em julho deste ano, estan-
do eu em Portugal, um grupo signifi -
cativo quis festejar comigo os meus 
oitenta anos, num restaurante perto 
da minha terra. Vieram de Lisboa, 
do Porto e de outros lugares, alguns 
bem distantes. Juntaram-se quarenta 
e uma pessoas, num almoço memo-
rável, com muitos discursos, alegrias 
e momentos de emoção.
É difícil entender tão grande apreço. 
É verdade que exerci o sacerdócio 
com grande entrega. Como educador, 
fui sobretudo um companheiro. E so-
nhei coisas belas e generosas com 
a juventude que me tinham confi ado. 
Fui justo, amigo, verdadeiro e igual 
para com todos. Fui liberal, confi ei na 
liberdade e responsabilidade de cada 
um. Estaria nisso o meu fascínio? Te-
nho a impressão de que, com o an-
dar do tempo, me transformaram num 
pequeno mito, não propriamente pelo 
que fui, fi z ou disse, mas por repre-
sentar ou sintetizar algumas das suas 
melhores aspirações.
- Como se deu o despertar do papel 
dos leigos e de outros líderes na-
tivos na Missão de Menongue, em 
Angola?
R: Muito antes do despertar do papel 
dos leigos, a evangelização de Angola 
e de outros países africanos era obra 
fundamentalmente de catequistas. Fo-
ram eles os heróis, tanto nos tempos 
de paz como nos tempos de guerra. 
Só eles conheciam as línguas, a cul-
tura e a alma das diversas tribos e só 
eles eram capazes de realizar a incul-
turação da mensagem evangélica. Foi 

por isso que muitas Missões criaram 
escolas para a formação e aperfeiçoa-
mento destes incomparáveis obreiros. 
Ao criar a sua, ainda no rescaldo do 
Vaticano II, os Redentoristas ado-
taram um programa ambicioso que 
se revelaria mais tarde quimérico: a 
escola abrangia toda a família do ca-
tequista e preparava-a, não só para 
a tarefa do Evangelho, mas também 
para ser fator de promoção humana 
no seu meio. Bem preparados, os ca-
tequistas poderiam vir a ser, e por que 
não? os futuros padres das comunida-
des africanas.
- Em seus livros, as mulheres apa-
recem com um traço comum: rea-
lismo, pés no chão, vivência do pre-
sente. Seria isso pura idealização 
do fi ccionista ou uma percepção 
madura que ainda permanece no 
octogenário?
R: Em “Caminhos de Liberdade e So-
lidão”, que comecei a escrever em 
1974, quando deixei o ministério, está 
bem claro que, por muitos anos, em-
bora me atraísse, a mulher era espaço 
vazio na minha história. Quando repa-
rei que ela caminhava ao meu lado e 
que a sua presença, em vez de estor-
vo, era uma força potencializadora, 
não abdiquei mais dessa revelação. 
A mulher tem limitações como tudo 
que é humano. Mas, tendo-a como 
companheira de viagem, habituei-me 
a olhar para os seus aspectos positi-
vos, para a sua capacidade de surpre-
ender a cada dia que passa, para o 
seu sentido das realidades concretas, 
para o cuidado que põe nas peque-
nas coisas, nos pormenores que são, 
afi nal, os que nos fazem felizes ou 
infelizes, para os seus sentimentos. 
Sim, o octogenário mantém um gran-
de admiração pela mulher e lamenta 
que, por via duma ideologia patriarcal 
persistente, ela não partilhe ainda, em 
igualdade com o homem, do poder e 
das grandes decisões. A história não 
seria tão cruel e violenta. Seria muito 
mais humana.
- O retrato que o escritor pinta da 
Igreja hierárquica católica pare-
ce sombrio, cheio de decepções e 
amarguras. Em que o Vaticano II de 
João XXIII o ajudou nessa crítica?
R: Concordo com esse quadro som-
brio. Interrogo-me, por vezes, se ele 
não será fruto de um ressentimento 
acumulado. Eu era padre. Casei. A 
Igreja reduziu-me à condição de sub-
leigo, uma decisão que mais parece 
vingança. Condenei o ato, mas, a nível 
consciente, jamais quis dar o troco. A 
explicação deve ser outra. Quando do 
Vaticano II, eu era um padre jovem, 
estudei em Roma e deixei-me emba-
lar, como tantos, com a perspectiva de 
uma Igreja diferente, renovada, mais 
viva, e isso não aconteceu. O paqui-
derme não sentiu ou ignorou a passa-

gem da aragem do Espírito. Em vez 
de uma Igreja participativa, de irmãos, 
mais consentânea com o Evangelho, 
ela continuou submissa a um monar-
ca absoluto, dogmático, infalível, mo-
nopolizador do Espírito. Os fi éis são 
os que quase divinizaram o Papa e 
obedecem cegamente, como eternas 
crianças. Os bispos esqueceram-se 
de que são tão sucessores dos Após-
tolos como o bispo de Roma e fazem 
o mesmo: calam-se e obedecem; sob 
pretexto de preservar a unidade, pa-
recem não notar que o que está em 
causa muitas vezes é a verdade. A 
Igreja-instituição que, a princípio, ado-
tou, como adequados, os modelos 
do poder secular, recusa-se agora, 
na era da democracia e dos direitos 
humanos, a acomodar-se às formas 
participativas do mundo atual, muito 
mais próximas dos ideais do Evange-
lho. A Igreja da dominação e do poder 
não é a Igreja que Jesus sonhou. De 
aí, penso eu, a minha visão sombria. 
Mas quero confessar, com um colega 
inglês que escreveu um livro sobre o 
lado obscuro do Papado, que as mi-
nhas críticas “são obra de um amigo, 
não de um inimigo”.
- Frequentemente o tema da liber-
dade e da libertação aparece entre-
meado no enredo de seus livros. 
Estaria aí, no fundo, a nova Teolo-
gia da Libertação?
R: Penso que esse tema é mais visível 
em “Caminhos de Liberdade e Soli-
dão” e emerge da situação contextual 
que eu então vivia: abandono do sa-
cerdócio, com a consequente quebra 
de alguns vínculos que me ligavam à 
Igreja, em meio de uma guerra em que 
os africanos buscavam libertar-se da 
sujeição colonial. Era a época em que 
acontecia a Conferência Episcopal de 
Medellín e que surgiam os primeiros 
esboços da Teologia da Libertação, 
1968 a 1973. O Vaticano II acontecera 
um pouco antes e provocava também 
na África impulsos de recusa a todo o 
tipo de servidão.
- Como o escritor Luís Guerreiro, 
hoje radicado no Brasil, vê o pro-
blema das cotas para negros nas 
nossas universidades?
R: Com as cotas, o Brasil tenta res-
gatar, de algum modo, séculos de 
escravidão cujas sequelas continuam 
ainda visíveis. Mas, com elas, está a 
declarar implicitamente que os negros 
não são capazes de se valerem por si 
próprios. E isso é humilhação. Tenho 
visto negros mais esclarecidos que re-
jeitam tal favor.
- Seria possível a colaboração da 
Igreja Católica do Brasil com a 
evangelização na África?
R: Eu só conheço Angola, a Angola 
de outros tempos. Mas acompanho, 
na medida do possível, o que lá está 
acontecendo agora. Angola não é o 

Brasil. Há muitas diferenças em todos 
os sentidos. Por isso, a melhor cola-
boração seria, para mim, a do inter-
câmbio de experiências entre a Igreja 
de aqui e a de lá. A Igreja do Brasil tem 
sido, em momentos, uma Igreja su-
mamente fecunda e criativa. É nesse 
aspecto que ela podia oferecer à de 
Angola uma importante contribuição.
- Em alguns passos das confi dên-
cias de Ricardo em “Entardecer”, 
afl ora a preocupação com a morte 
como interrupção de um projeto. 
Comente esta ênfase profundamen-
te fi losófi ca de seu personagem.
R: Comecei a escrever muito tarde, 
quando tive liberdade para o fazer, 
numa fase da vida em que é inevitável 
pensar no fi m que se aproxima. Mas 
a morte nunca me angustiou como 
interrupção de um projeto inacabado, 
embora isso possa transparecer no 
desfecho do meu pequeno romance 
“Entardecer”. O meu problema fi losófi -
co tem girado em torno da sorte futura 
dessa identidade do ser que, no mais 
profundo de nós mesmos, nos acom-
panha desde a infância eternamente 
inalterado e intocável. É nela que me 
parece ver a prova fi losófi ca de que 
somos imortais.
- Por fi m, mas não menos importan-
te: como o crente Luís Guerreiro te-
matiza hoje a sua fé em Deus?
R: No entardecer da vida, o cren-
te Luís Guerreiro, tem sido instado, 
como nunca, a encontrar um suporte 
ou justifi cação racional para a sua fé. 
Não sendo ele dotado de raciocínio 
analítico, mas intuitivo, as suas con-
clusões são, em geral, não resultantes 
de um procedimento silogístico, mas 
de intuições brotadas da contempla-
ção do todo. Foi assim que a comple-
xidade do cosmos e, principalmente, 
da vida, o levou a aceitar, sem obje-
ções, um desígnio inteligente, cujo 
autor conhecemos por Deus. Ele criou 
o ser humano livre e jamais o quis 
subjugar com a evidência das suas 
verdades. Quis que fosse o ser huma-
no a escolher o seu próprio destino. 
Entretanto, semeou-lhe o caminho 
de sinais, o maior dos quais foi Jesus 
de Nazaré, o Cristo. Esses sinais não 
são demonstrações, capazes de nos 
convencer; são apenas sinais que 
nenhum ser inteligente devia honesta-
mente desprezar. Ora é a confi ança e 
fi delidade a esses sinais o que defi ne 
a fé do crente Luís Guerreiro.

 Entrevista feita por Fran-
cisco Salatiel de Alencar Barbosa 
para a Associação Rumos - Movi-
mento Nacional das Famílias dos 
Padres Casados e publicada no seu 
site.

Quem são os vinte e nove elementos
da Assembleia Municipal de

Vila Nova de Cerveira
Vítor Nelson Esteves Torres da Silva 
- (Presidente)

José Augusto Cantinho Venade
Anabela Lajes Oliveira Quintas
Silvério José Alves de Carvalho
Jorge Humberto Malheiro Barbosa Ribeiro
Fernando José Rodrigues Pires Venade
Manuela Maria Lourenço Ferreira
Raquel Maria Pires de Sousa
Carlos Daniel Malheiro Gonçalves
Manuel Araújo Soares
António Roleira Marinho
Ana Rosa Alves Barros
João Manuel Araújo Domingues Caldas
Júlio Vilas Boas da Costa

Cândido Magalhães Malheiro
Joaquim Aniceto Bernardes Martins de
                                                           Lara
José Miguel Rodrigues Pereira
José Henrique Esmeriz Costa
Rui Manuel de Sousa Esteves
Paulo Jorge Martins Pereira
Nuno André Costa Martins da Silva
Joaquim Teixeira e Silva
João Manuel Sousa Araújo
António João Fernandes Gomes
Fernando Baptista da Rocha
Lourenço Caldas Martins
Manuel Pedro Cerqueira Soares
Joaquim Lima Hilário
Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa

Recordações

 Sentados num velho banco do Terreiro, ali estavam 
descansando as pernas, aqueles dois amigos que emblemati-
camente recordamos: José Augusto Rebelo (N. 18.05.1924 e F. 
12.05.1999) e José Brandão (N. 04.02.1910 e F. 28.05.1986).

Magalhães Costa 
(VNCerveira)

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 Em Cerveira: Em Cerveira:

Barbosa, Bouça & Barbosa, Bouça & 
Ferreira da CostaFerreira da Costa

(Rua Queirós Ribeiro)(Rua Queirós Ribeiro)
Papelaria TaliPapelaria Tali

(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)
EUREK@EUREK@

(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

Em CamposEm Campos
Lucinda PereiraLucinda Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)
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CAMPEONATO
NACIONAL DA

3.ª DIVISÃO
(Série A)

10.ª JORNADA
      RESULTADOS
Montalegre, 2 - St. Maria, 0

Fão, 0 - Bragança, 1
M. Fonte, 3 - Morais, 1
Amares, 0 - Limianos, 3

Macedo, 1 - Valenciano, 0
Mirandela, 2 - Marinhas, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Maria da Fonte 23

 2.º - Montalegre 22

 3.º - Mirandela 20

 4.º - Macedo 19

 5.º - Bragança 18

 6.º - Limianos 16

 7.º - Valenciano 11

 8.º - Marinhas 10

 9.º - Amares 10

10.º - Fão 8

11.º - Santa Maria 7

12.º - Morais 7

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

DIGITAL: DIGITAL: 
€ 12,50€ 12,50

Estamos na NET em:

www.cerveiranova.pt

  1.º - Melgacense 25

  2.º - Neves 23

  3.º - Courense 20

  4.º - Cerveira 19

  5.º - Ponte da Barca 18

  6.º - Correlhã 17

  7.º - Monção 15

  8.º - Castelense 14

  9.º - Moreira Lima 10

10.º - Távora 9

11.º - Campos 8

12.º - Chafé 7

13.º - Vila Fria 5

14.º - Raianos 2

CAMPEONATO
DISTRITAL DA 

I DIVISÃO
 DE HONRA

 8.ª JORNADA
     RESULTADOS

P. Barca, 5 - Chafé, 1
Távora, 1 - Correlhã, 1
Neves, 3 - Cerveira2

Raianos, 0 - Monção, 3
Campos, 2 - Castelense, 1
Melgacense, 2 - M. Lima, 0
Courense, 2 - Vila Fria, 0

9.ª JORNADA
     RESULTADOS

Chafé, 0 - Courense, 2
Correlhã, 2 - P. Barca, 2
Cerveira, 2 - Távora, 0
Monção, 0 - Neves, 0

Castelense, 1 - Raianos, 0
M. Lima, 2 - Campos, 0

Vila Fria, 0 - Melgacense, 3

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUVENIS
8.ª JORNADA
     RESULTADOS

Ancorense, 0 - Vit. Piães, 0
Lanheses, 5 - Venade, 0
Darquense, 0 - Paçô, 1

Monção, 5 - Torre, 4
Cerveira, 2 - Guilhadeses, 4

9.ª JORNADA
     RESULTADOS
Guilhadeses, 0-Ancorense, 0

Vit. Piães, 1 - Lanheses, 1
Venade, 0 - Darquense, 8

Paçô, 5 - Monção, 1
Torre, 0 - Cerveira, 2

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Paçô 22

 2.º - Vitorino de Piães 21

 3.º - Ancorense 18

 4.º - Lanheses 17

 5.º - Guilhadeses 16

 6.º - Cerveira 15

 7.º - Darquense 10

 8.º - Venade 6

 9.º - Monção 3

10.º - Torre 0

 1.º - Lanheses 40

 2.º - Artur Rego 36

 3.º - Ancorense 35

 4.º - Vila Franca 34

 5.º - Castanheira 25

 6.º - Darquense 24

 7.º - Perre 23

 8.º - Arcozelo 22

 9.º - Águias de Souto 20

10.º - Vitorino de Piães 18

11.º - Moledense 17

12.º - Fachense 17

13.º - Grecudega 15

14.º - Bertiandos 14

15.º - Neiva 14

16.º - Paçô 12

17.º - Moreira 11

18.º - Vitorino das Donas 10

19.º - Torre 10

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA 1.ª DIVISÃO
13.ª JORNADA
      RESULTADOS
Ág. Souto, 2 - Grecudega, 1

Arcozelo, 2 - Vila Fria, 4
Moreira, 0 - Vit. Donas, 0

Perre, 2 - Fachense, 2
Torre, 1 - Vit. Piães, 2

Castanheira, 0 - Lanheses, 0
Paçô, 3 - Neiva, 2

A. Rego, 3 - Ancorense, 1
Darquense, 3 - Moledense, 0

14.ª JORNADA
      RESULTADOS
Arcozelo, 3 - Bertiandos, 1
Moreira, 1 - Grecudega, 1
Perre, 3 - Vila Franca, 3
Torre, 1 - Vit. Donas, 0

Castanheira, 3 - Fachense, 0
Paçô, 2 - Vit. Piães, 1

A. Rego, 4 - Lanheses, 1
Darquense, 4 - Neiva, 1

Moledense, 1 - Ancorense, 2

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUNIORES
9.ª JORNADA
     RESULTADOS

Barroselas, 3 - P. Barca, 0
Ancorense, 5 - Darquense, 3
Castanheira, 1 - Cerveira, 1

Monção, 0 - Courense, 1
Neves, 1 - Melgacense, 2

Lanheses, 1 - Valenciano, 4

10.ª JORNADA
     RESULTADOS

Vianense, 2 - Barroselas, 1
P. Barca, 1 - Ancorense, 2

Darquense, 4-Castanheira, 3
Cerveira, 5 - Moreira, 0
Courense, 2 - Neves, 2

Melgacense, 1 - Lanheses, 0

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Barroselas 27

 2.º - Vianense 22

 3.º - Ancorense 21

 4.º - Monção 18

 5.º - Melgacense 16

 6.º - Cerveira 15

 7.º - Castanheira 14

 8.º - Valenciano 11

 9.º - Neves 10

10.º - Courense 9

11.º - Darquense 9

12.º - Ponte da Barca 6

13.º - Lanheses 4

14.º - Moreira 1

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
9.ª JORNADA
     RESULTADOS

Limianos, 3 - Courense, 0
Venade, 0 - Cerveira, 12
Vianense, 8 - L. Sousa, 1

P. Barca, 5 - Melgacense, 2

10.ª JORNADA
     RESULTADOS
Courense, 0 - Ancorense, 2

Cerveira, 14 - Âncora, 0
L. Sousa, 8 - Venade, 0
Moreira, 3 - Vianense, 2

Darquense, 2 - P. Barca, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Ancorense 18

 2.º - Limianos A 16

 3.º - Vianense A 15

 4.º - Moreira 15

 5.º - Cerveira 14

 6.º - Darquense 12

 7.º - Luciano de Sousa 8

 8.º - Ponte da Barca 6

 9.º - Melgacense 6

10.º - Courense 4

11.º - Venade 0

12.º - Âncora 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE
INFANTIS (B)

7.ª JORNADA
      RESULTADOS

Barroselas, 15 - Torre, 0
St. Marta, 0 - Limianos, 7
A. Rego, 2 - Friestense, 3
Deucriste, 2 - Vianense, 4

Guilhadeses, 9 - Campos, 5
Darquense, 7 - Lanheses, 0

Âncora, 3 - Moreira, 7

8.ª JORNADA
      RESULTADOS

Torre, 3 - Âncora, 2
Limianos, 1 - Barroselas, 2
Friestense, 9 - St. Marta, 1
Vianense, 2 - A. Rego, 1
Campos, 5 - Deucriste, 3

Lanheses, 0-Guilhadeses, 4
Moreira, 4 - Darquense, 2

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Moreira 24

 2.º - Barroselas 22

 3.º - Limianos 18

 4.º - Friestense A 16

 5.º - Vianense B 16

 6.º - Darquense 15

 7.º - Guilhadeses 12

 8.º - Artur Rego 11

 9.º - Torre 10

10.º - Campos 8

11.º - Âncora 6

12.º - Deucriste 3

13.º - Lanheses 2

14.º - Santa Marta 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE
INFANTIS (C)

6.ª JORNADA
      RESULTADOS
Darquense, 1-Bertiandos, 10
L. Sousa, 9 - Ancorense, 1

Friestense, 0 - Areosense, 2
Vianense, 1 - Limianos, 4

P. Barca, 5 - Adecas, 1
Cerveira, 4 - Barroselas, 2

7.ª JORNADA
      RESULTADOS

Neves, 16 - Darquense, 0
Bertiandos, 1 - L. Sousa, 2

Ancorense, 7 - Friestense, 1
Areosense, 2 - Vianense, 1

Limianos, 0 - P. Barca, 1
Adecas, 3 - Cerveira, 5

CLASSIFICAÇÃO

TORNEIO DE
ESCOLAS “A”

7.ª JORNADA
      RESULTADOS

Lanheses, 2 - Vila Fria, 1
Cerveira, 3 - L. Sousa, 0

A. Rego, 2 - Perre, 1
Vianense, 4 - Chafé, 0

Guilhadeses, 7-Ancorense, 2
Torre, 0 - Barroselas, 14
Limianos, 3 - Neves, 3

8.ª JORNADA
      RESULTADOS

Vila Fria, 0 - Limianos, 6
L. Sousa, 5 - Lanheses, 0

Perre, 0 - Cerveira, 5
Chafé, 3 - A. Rego, 1

Ancorense, 1 - Vianense, 10
Barroselas, 4-Guilhadeses, 2

Neves, 13 - Torre, 0

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Vianense 24

 2.º - CD Cerveira 21

 3.º - Barroselas 19

 4.º - Luciano de Sousa 18

 5.º - Neves 16

 6.º - Guilhadeses 13

 7.º - Limianos 13

 8.º - Chafé 11

 9.º - Lanheses 9

10.º - Artur Rego 6

11.º - Perre 4

12.º - Ancorense 4

13.º - Vila Fria 3

14.º - Torre 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

FUTSAL
9.ª JORNADA
      RESULTADOS
Cais Nono, 2 - Amigos Sá, 8
P. Barca, 4 - Ambos Rios, 5

Caminha, 6 - Monção, 6
Zonafut, 4 - R. Âncora, 6

Cerveira, 5 - Anha, 5
Paço Lima, 7 - Alvarães, 5
Fontão, 8 - Cidadelhe, 3

10.ª JORNADA
      RESULTADOS

Neiva, 1 - Cais Novo, 0
Amigos Sá, 3 - P. Barca, 3

Ambos Rios, 10-Caminha, 1
Monção, 5 - Zonafut, 2

R. Âncora, 2 - Cerveira, 1
Anha, 0 - Paço Lima, 3
Alvarães, 0 - Fontão, 5

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Ambos os Rios 28

 2.º - Fontão 25

 3.º - Ponte da Barca 22

 4.º - Cais Novo 20

 5.º - Amigos de Sá 19

 6.º - Anha 18

 7.º - Monção 16

 8.º - Neiva (Sandiães) 13

 9.º - Cerveira 12

10.º - Cidadelhe 12

11.º - Caminha 12

12.º - Paço de Lima 10

13.º - Riba de Âncora 9

14.º - Alvarães 2

15.º - Zonafut 1

 1.º - Neves 18

 2.º - Cerveira 18

 3.º - Luciano Sousa B 18

 4.º - Ponte da Barca 12

 5.º - Limianos C 12

 6.º - Ancorense 12

 7.º - Adecas 9

 8.º - Areosense 9

 9.º - Barroselas B 9

10.º - Bertiandos 6

11.º - Vianense C 3

12.º - Friestense B 0

13.º - Darquense A 0

Cerveira Natação esteve 
presente no Torneio Regional 
de Fundo de Juvenis

 Realizou-se nos passados dias 20 e 22 de Novembro 
de 2009, em Braga, o Torneio Regional de Fundo em natação, 
para o escalão de juvenis.
 Esta competição é constituída pelo somatório dos tem-
pos de duas provas: 400m estilos e 1500m livres.
 Como destaque do Cerveira Natação (ADCJC), estive-
ram os nadadores Gil Fernandes, que obteve o 4º lugar, e Micael 
Araújo, que obteve o 7º lugar. 

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

CERVEIRA NOVA
o seu jornal

CERVEIRA NOVA
o jornal dos cerveirenses


